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PARTA | tradase das vias ferreas, a população ope- 
| PORTO, 29 DE AGOSTO. raria augmenta de anno para anno nas fa- 
“pxboOSICIO INDUSTR N bricas e officinas do paiz. 

K ESG: a ERREDESSE: Fóra da capital, a permanencia da mes- 
| 1861. ma povoação dentro das fabricas é um ele- 
ur 


mento de perfeição do trabalho e até de 
rouita moralisação para o regimen fabril. 
Os dous meios que facilitam o estudo | Fóra de Lisboa, pelo menos, nos dous gran- 
de uma exposição industrial são — as clas-| des centros industrises, Porto e Covilhã, 
ses em que se dividem os productos expos-| dificilmente o operario larga o thear, 8 
tos e o cathalogo d'esses mesmos productos, | mschina ou a forja para intercalar com a 
feito em virtude do systema de classifica - |sua profissão outro modo de vida. 
ção que se adoptou para elles se exporem A regularidade do fabrico de certos pro- 
no edificio destinado a esse fim. ductos, e o menor preço de muitos dos que 
-— Estamos escrevendo faltando-nos um | pertencem ao Porto e se admiram na ex- 
desses elementos — o calbalogs — que é| posição industrial, provem, além de outras, 
om fo que o estudo deve seguir para | desta circumstancia muito especial. 
se não perder na variedade de caminhos. Felizmente vemos reunidos no Porto os 
pa sição varia dos objectos offe- 


que representantes de quasi todos os grandes 
recê á sua medilação. 


ah estabelecimentos da capital que foram ex- 
- Não se pense que poreste motivo enla: | positores. Ao estudo que esses industrises 
çamos censura namal tecida córda de lou- 


fazem dos factos economicos que a expo- 
vores, que muito gostosamente temos de- |sição lhes indica, não escopará seguramente 
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dicado à benemerita Associação strial [o ponto a que alludimos. “n 
ad ecemos as dificuldades com A chronica da exposição industrial por- 
missão directora tinha a vencer, mormente tuense ficaria imcompleta se não se nos 


nisação do cathalogo. Nem todos os 


na organis: go oferecesse ensejo de mencionar que nem 
expositores prestam os esclarecimentos que 


=6 os productos das grandes fabricas de 
outros districtos compareceram, mas tam- 


“ laremospr que remetem. Ao passo | bem os seus proprietarios ou gerentes O 
— que egos ições se forem repetindo irá Porto como deposito do grande consumo 
desaparecendo esta dificuldade, que não| das províncias do norte do reino merece 


ixou de embaraçar muito as comissões | tanto o estudo d'esses industriaes, como pela 
que organisaram em Londres e Pariz as|sua incontestavel posição de centro fabril. 
duas exposições universses, bem como os|D'esta concorrencia de proluctos e seu co- 
respectivos jurys. |nhecimento reciproco pelos diflerentes pro- 
 Sabemps que a comumissão organisadora ductores, ha-de resultar não sómente aper- 
cuida incessantemente em publicar o catha | feiçoamento geral dos artefactos, mas tam- 
logo. Se attendermos é estreiteza de tem-| bem regularisação dos preços que se re- 
po, que & exposição deve estar aberta, | velarão mais pela baixa do que pela alta, 
consideramos tal publicação como indis- | facilitando assim o seu maior consumo, e 
pensavel quanto antes, ainda que não se Ísça | portanto o lucro legitimo e remunerador do 
| os já, aprecisr, mas nem ao menos| | E' nos artefactos de algodão aonde se- 
er o que significa, em todas assuas | melhante consequencia” não seró tão im- 
s, 8 presente exposição. medista, pelas causas extraordinarias que 
“A classificação adoptada no programma | actuam sobre esta industria em consequen- 
conviria que estivesse indicada nas divizões jcia da crise bellica e commercial dos Es- 
em que se apresentam os productos. tados -Unidos. Eutretanto, ainda, felizmente, 
- “O systema seguido nas exposições de | taes circumstancias não influiram no desen- 
Londres e Pariz do distico do producto indi-| volvimerito de uma alta, que seria calami- 
car tambem a sua classificação, deve seritosa para o paiz, por ser o algodão para 
mantido em todas as exposições sejam agri-|o veslurario, o que é 9 pão para o ali- 
colas ou industriaes. mento. pda 2d A MR) 
* NYamos todos aprendendo com a repe- Os nossos depositos não estão despro- 


dize 


“lição destes grandes factos economicos. E'| vidos como se poderia imaginar. A mais 
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“ções dos tecidos do algotão e da lã. 


portanto conveniente marcar bem os pon- | importante fabrica de fiação e tecidos, a 
tos que devem servir de roteiro seguro n'es-|de Alcantara em Lisboa, tem materia pri- 
ta materia. Só com semelhante proposito ma para trabalhar até ao fim do anno e 
aventuramos alguns reparos que não en-/a tempo de lhe cbegar o cumprimento de 
fraquecem o louvor devido a quanto es-| ordens que orçam por cem contos da ma- 

| ando. . teria que serve de elemento so seu traba- 
Ás industrias mais importantes do paiz |Iho. Com semelhante prudencia e acerto se 
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são iguslmente as que mais sobresshem na |teem bayido outros grandes consumidores 
Exposição. | de algodão, Entretanto, o caso não está 
» «Aos tecidos de algodão, de lã, seda e de | livre de todos os receios. A exposição mos- 
linho. cabe um lugar distincto nesta revis- |tra a industria da fiação e tecidos de al- 
to das forças da industria fabril. | (godão em tão importante estado, que jus- 
Em alguns d'estes ramos é complexa a |tifica todas as considerações que se façam 
questão da sua existencia prospera e do seu |sobre qualquer phase que altere as suas 
futuro desenvolvimento. “4 | condições normaes 
A parte protectora dos direitos da pau-| E" de grande importancia provar que o 
ta é forçada a manter em conílicio as fia- |incremento dos productos da nossa indus- 
tria não tem diminuido o valor das impor- 
'O discurso regio que inaugurou aex-|tações, e que, apesar de nos ter faltado o vi- 
posição industrial, concentra em um dos seus | nho, o mais valioso producto exportavel, tarn- 
bem pensados periodos o conceito mais | bem não desceram as sommas das nossas 
valioso que se póde formar da nossa eco-| exportações. ' é 
nomia industrial. Podêmos apresentar aos nossos leitores 
s» Respeitosamente vamos reproduzir essejo resumo do apuramento d'estes dous fa- 
periodo por ser uma verdada economica, |ctos desde 1812, com excepção de alguns 
que se deve popularisar, desde as mais al- | annos intermediarios, até 1856, cujos es- 
tas espheras da governação publica até ás |clarecimentos são ineditos: 
mais humildes oflicinas. | A comparação dos indícios progressivos 
- Disse El-Rei: E q da nossa prosperidade póde ser feita no 
-« Quando se contempla o que.as nos- | seguinte quadro: 
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sas industrias conseguiram sem nenhums Importação 
quasi das condiçções com que tinham di- : - valores direitos 
resto 8 contar, lamenta-se dobradamente o E» “1 PA ; pane nho bra meia 
fia-se dobradamen- | 1843......... o 12314: 965:97 18 
e css co esto ridao ear mçrs nda ad . 10.805:7678229. 3 111:2118987 
a io ; fato é cap MB 250 - 13:749:2318301 3532:1268788 
mm fraca, vacilante e incomplela é a |ygs4 000000] 18.201-9028315 3 390-9428313 
protecção da pauta, comparada com a ver-|1855...... 18.774:49288U0 3 602:3758645 
dadeira pretecção que é a dirivada de to- | 1856........... 20 451:8008800 3 896:821$940 
das as condicções dos melhoramentos pu- Exportação 
blicos e socia:s. Ds | valores direitos 
Quando estas considerações nos penta 848. Es va 6 Ret-sSAgão! 300:0156965 
contemplar de mais alto a questão in-lustrial, 7 boo db 948:4168 35:01380 
não podemos deixar de ter confisnça no Ds o dio cdiinadi 8.543:5398702 397:4198385 
a resta 8.228:4708848  360:6154601 
provir. Ao augmento da nossa população |jg54""""""cNiro 14.164:0378971  156:1038444 
tem correspondido a mais ampla partilha das |1855...... 14 425:6968900  147:1778330 
commudi ades suciaes por todas as classes. | 1856............ 16 299:035$500 147:6518625 


- Não obstante o avultado numero de bra- Advertiiemos que nos esclarecimentos 
ços que estão empregando as ubras das es- | que lemos á vista relativos ao annu de 1856 
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-—  JORNAES E LIVROS [*] Quem melhor a poderia intentar e con- 
PRNDONA dazs sed sumi à cluir do que o snr. Julio Cesar Machado ? 

ea O costs IX Elle que em cada semana tem de escrever 


| ácerca desses assumptos? Osnr. Biester esta- 
Tenho retardado a continuação d'estas|ria tambem no caso de tomar sobre os seus 
noticias litterarias por falta de tempo, po-|hombros esss empreza. E não só a estes 
rém o numero dos volumes vai crescendo | dous, se não que a muitos outros sobeja ca- 
e é necessario dar-lhes entrada no quadro! pacidade e tempo. para O intento. 
que o «Commercio do Porto» me deixou ris- Talvez lbes falta editor, e, todavia, não 
car para talassumplo. deve faltar-lhes, parque o livro que resu- 
o. Vai já noseu 3.º anno a publicação do | misse a colheita literaria de cada anno se- 
snr. Vapereau intitulada «L'Année Lité-lria procurado por todos e a edição não 
raire et Dramatique» e sempre acolhida | gastaria muitos mezes a esgotar-se pelo con- 
com a consideração que merecem trabalhos | curso de Portugal, das colonisse do Bra- 
tão dificeis, quando são levados ao cabo com |zil, Lucraria o author e os livreiros não 
sã consciencia e animo desprevenido. perderiam. Eu teria então occasião de pu- 
Estes livros são revistas annuses dos prin-| blicar aqui a res-nha dos trabalhos litte- 
cipses productos da lilteratura franceza e rarios da nossa terra, o que equivaleria a 
das traducções das obras mais importantes | revelal-os ao mundo. O brado de Pariz faz 
das litteraluras estrangeiras, classificadas elecco no mundo inteiro. E' como a voz do 
analysadas segundo o seu genero e scom-| Pontifice que bradava á cidade e ao orbe Ur- 
panhadas dos acontecimentos mais notaveis bi et orbi. 
da historia lilleraria dramatica e bibliogra- Em quanto senão realisa este meu so- 
phica do anno. “|nho, tratarei do livro do snr. Vapereau 
Cada vez que recebo um d'estes livros e Começa pela poesia, da qual nota a pe- 
que me vem á ideia a ignorancia em que | nuria e a fecundidade. Muito verso, algumas 
fóra das grandes cidades se vive em Portu- | epopeas; rara, rarissima poesia. Segue com 
gal ácerca da nossa historia litteraria e/os romances e lembra que Sir Ed. Litlon 
dramatica annual, tenho sincera mágoa de | Bulwer lhes cbamou Atlas do mundo moral 
que um dos nossos fecundos e jovens es-| Ahi diz com graça o snr.Vapereau «qua o ro- 
criptores não empregue o seu tempo em ums | mance é hoje na litteratura o que ha 50 an- 
publicação semelhante. nos eram na musica as sonatas. Fizeram-as 


[*] Vide 0 0.º [dd de 97 de junho, | os mestres 6 todos os discipulos quizeram 
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figuram, e parece-nos que acertadamente, 
na exportação os valores dos productos pro- 
venientes das possessões portuguezas ultra- 
marinas que sahbiram do deposito da sl- 
fandega grande de Lisboa para portos es- 
trangeiros, os quaes nos documentos ofli- 
ciaes dos annos anteriores figuraram nos 
quadros das exportações. 

Não é, comtudo, este facto que eleva 
a exportação de 1856 a mais 1.873:358$600 
réis do que em 1855. 

Se pudéssemos concentrar em grupos 
distinctos os differentes artefactos expos- 
tos, aproximariamos da [sua apreciação os 
esclarecimentos estalísticos que relativa- 
mente a cada grupo mostrassem como Por- 
tugal tem augmentado a sua producção fa- 
bril, crescendo a par os supprimentos que 
recebe dos paizes estrangeiros. A conse- 
quencia é satisfactoria. Indica mais popu: 
lação e mais actividade e generalisação no 
consumo dos productos industriaes. 

N'esse horisonte luz, portanto, a espe- 
rança do porvir para onde El-R-i apontou 
do alto do throno, inaugurando s Exposi- 
ção Industrial Portuense. O caminho que 
leva a esse porvir está traçado pelus pro 
ductos expostos. 
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“A COMPANHIA UNIÃO MERCANTIL. 
(COMMUNICADO.) 


Temos prestado n'este jornal e em ou- 
tros o nosso fraco apoio á companhia União 
Mercantil, porque tinhamos e temos a con- 
vicção de que é uma empreza de grande 
importancia para o paiz. 

Avaliavamos as difliculdades com que a 
direcção arruston e não podiamos deixar 
de louvar os energicos esfurços com ques 
mesma se empenhou para dar comêço aos 
seus trabalhos e prehencher quanto possi- 
vel fosse os seus encargos. | 

Hoje, que os adversarios da companhia 
se exaltaram tanto em presença das crises 
inevitaveis que ella soflreu, a ponto de a 
combaterem com notavel empenho, ainda 
não mudamos de opinião é confirmamos o 
que alé sgura lemos escripto muito impar- 
cialmente a esto respeito. Quer dizer que 
os escriptos publicados pslos adversarios 
da companhia não nos convenceram de erro 
e que os repulamos originsdos por moti- 
vos mais ou menos parciaes, como demons- 
tram as comparações em que se baseiam 
para aggredir a companhia, 

Não pretendemos offender ninguem e 
sempre respeilamos as opiniões dos contra- 
rios, mas quando ellss se manifestam com 
injustiça ou demasisdo rigor na verdadeira 
apreciação dos factos, prevenimo-nos con- 
tra ellas e não as podêmos considerar di- 
goas do conceito publico. 

Mesmo o snr. Andrade Corvo, que é, 
de certo, um escriptor intelligente e que 
dispõe de um tslento fecundo-e cultiva- 
dissimo, tem nos seus lungos artigos, pu- 
blicados no «Jornal do Commercio», pre- 
judicado o effeito da sus opposição, quando 
desfigura os factos da bistoria da compa- 
nhia perante comparações estranhas, sem 
attender ás circumstancias peculiares em 
que a mesma companhia se tem achado 
collocada. Em Portugsl ainda são grandes 
as dificuldades para se organisarem estas 
grandes emprezas, e se a direcção da União 
Mercantil não tivesse commettido o arrojo 
de dar comêço ás suas operaçõesum tanto 
prematuramente, ainda as communicações 
entre Lisboa e a Africa, Açores e Algarve 
talvez não fossem feitas por vaporese tão 
frequentemente como teem sido feitas desde 
a organisação da companhia União Mer- 
cantil. 

E" por isso que perdoamos á direcção 
este arrojo, e tanto mais porque estamos 
convencidos que, se a praça de Lisboa e 
do Porto a cosdjuvassem, ella teria evi- 
lado as crises que a cunstrangeram a psa- 
dir o auxilio do governo. 

Mas a direcção viu ss quasi abandona- 
da; nem em Lisboa, nem no Porto e alé mes- 
mo nos Açores e Africa as suas acções fo- 
ram procuradas, e deste modo era impos- 
sivel conseguir o resultado a que a direcção 
se propoz com tanta decisão e fadiga. 

Os documentos ofliciaes que a direcção 
tem publicado são, em quanto a nós, pro- 
vas distintas em abono do seu patriotismó e 
dedicação e tem sido em face d'esses factos 
que o governo protegeu a companhia para 
que ella pudésse progredir e satisfazer plau- 
sivelmente os seus pesados encargos. 


imital-os. O romance teve Mozart, Beetho- 
ven, Haydn, Dussek, mas depois vieram os 
sulistas de 2.º, 3.º e ultima ordem e toma- 
ram conta da sonata lilteraria como cousa 
comesinha e facil |» 

À ubservação é justa. À comparação pro- 
cedente |! 

Depois vem o theatro e tambem nesse pon- 
too snr.Vapereau abre esta parte do seu tra 
balho com uma reflexão mui justa. Aos que 
Jhe notaram que nos livros anteriores déra 
demasiado lugar ás producções dramaticas 


PROPRIETÁRIOS: H, C. MIRANDA M. S. CARQUEJA, 


QUINTA FEIRA 29 DE AGOSTO DE 1861 
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Hontem votou-se o projecto que garante 
o emprestimo de 450:0008000 réis, e, apesar 
do que a este respeito escreveu o snr. An- 
drade Corvo e do que expozaram alguns 
snrs. deputados, assim mesmo estamos con- 
vencidos de que esta operação ministra á 
companhia meios necessarios pera se cons- 
tituir solidamente, porque a liberta dos 
seus compromissos e a habilita para dispôr 
regularmente os seus negocios. Felicilamos, 
portanto, o governo e a companhia por es- 
te facto, na firma convicção de que a União 


Mercantil terá longa vida com reconhecida |. 


vantagem para o paiz. 
Silveira Estrella. 
Lisbos 24 de agosto de 1861. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 191 ne 27 pe AGOSTO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decretos fazendo mercê ao par do reino, José 
Lourenço da l.uz, das honmas da grandeza destes 
reinos, a Eugenio Dionysio Mascarenhas Grade do 
titulo de visconde de Lagua, em sua vida, a Julio 
Maximo d'Oliveira Pimentel do titulo de visconde 
de Villa Maior, em sua vida, a Antonio de Pa- 
dua da Costãá e Almeida do titulo de visconde de 
Tavira em sus vida, a José Pedro Celestino Soa - 
res, do titulo de visconde de Lecrira, em sua vida, 
e a Miguel Corrêa de Mesquita Pimentel do titulo 
de barão de Mesquita, por ser a pessoa legili- 
ma para succeder na segunda vida que no mes- 
mo titulo fôra concedida a seu pai. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Carta de lei concedends & misericordia de Pi- 
gueiró dos Vinhos uma parte do convento do Car- 
mo d'aquella villa para o estabelecimento d'um 
fospital, e outra parle á camara municipal da 
mesma villa para o estabelecimento da casa da ca- 
mara, tribunal judicial, administração do cencelh» 
e cadeia. | 

— Outra que proroga até 31 de setembro pro- 
ximo futuro o praso estabelecido para a apresen- 
tação dos diplomas dos empregados que requere- 
ram o seu encarte até 23 de setembro de 1860. 

— (Outra permiltindo o transito de Lisboa para 
Elvas do material lixo e circulante, que tiver de 
ser empregado na construcção do caminho de ferro 
de Ciudad Real a Badajoz e á fronteira porlugueza, 
e aulhorisando o governo a fazer identicas con- 
cessões por quaesquer portos do reino a todas as 
companhias ou emprezas de caminhos de ferro em 
construcção ne reino visinho. 

— Annuncio de ter encalhado no Cabedello, 
junto á barra do Porto, o vapor inglez «Cora Linns», 
salvando-se a tripulação e a carga. 

— Outro de ter sido encontrado por alguns 
pescadores da cidade de Faro, a 3 leguas do su- 
doeste da Barrinha, e conduzido para a dita cidade 
um navio que se reconheceu ser o brigue prus- 
sianno «Liza», que havia sidc abandonado na al- 
tura do Cabo de S, Vicente, por ter agua aberta, 
segundo declarou o seu capitão, J.H Ewert, que 
se salvára juntamente com 6 marinheiros no bote 
do dito brigue, a cuja descarga se procede pela 
alfandega de Faro, por ter sido o dito navio julga- 
do em estado de inavigabilidade. - 
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— MINISTERIO DA GUERRA, 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos, que as côórtes geraes de- 
cretaram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E o governo authorisado a salis- 
fazer os soldos pertencentes aos officiaes dos ex- 
tinctos batalhões nacionaes já reformados, e aos 
que ulteriormente o forem, segundo o preceito da 
carta de lei de 14 de agosto de 1560. 

Art 2.º Para serealisar este pagamento po- 
derá o governo abrir creditos supplementares pe- 
las quantias que forem necessarias para satisfazer 
esta nova despeza no presente anno economico de 
1861-1862, à medida que se forem liquidando os 
direitos dos interessados a que a lei deva ser ap- 
plicada. 

Art. 3.º 
trário. 

Mandamos portanto a todas as aulthoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. fria 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no Paço das Necessidades, sos 19 d'agosto de 
1851. —EL-REI, com rubrica e guarda — Visconde 
de Sá da Bandeira. —Logar do sêllo grande das 
armas reses. . 

Carta de lei, etc. 


Pica revogada a legislação em con- 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a fodous 
os nossos subditos, que as corles geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E' approvado o artigo 11.º do de- 
creto de 22 de setembro de 1859, na parte em que 
prescreve que aos amanuenses da secretaria d'Es- 
tado dus negocios ds guerra, que não teem acces- 
so, Se abone um quarto do respectivo ordenado, 
quando completem dez anuos de bom e eflectivo 
serviço, e metade depois de vinte annos do mesmo 
serviço. , o 

art. 2.º 
trário. 

Mandamos portanto a lodas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, quea cumpram e façam cumprireguar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 
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dosas de principios e a repousaram satisfei- 
las na certeza dos acontecimentos realisados. 

Não adopto a explicação que o snr. Va- 
pereau não estabelece como principio, po- 


Pica revogada a legislação em con- 


variados componentes. 

Em seguida tracta das sciencias moraes e 
politicas e observa que este ramo não é tão 
despresado como parece deveria sél-o em 
quadra tão dada ao estudo das sciencias exa- 
ctas e das suas admiraveis e variadas appli- 


responde elie que livros todos fazem, mas | cações. 


dramas ou comedias não as faz quem quer, 


À critica artistica — a phylologia — as 


e que das 12:000 publicações que cada annu | traducções — a erudição — a bibliographia 
ss editam em Pariz apenas 200 são obras | — as variedades — e os jornaes, são estuda- 


dramaticas. Ê 
À raridade do genero indica dificuldade 
| 0 essa merece apreciação meis minuciosa. 
| Esta opinião do snr. Vapereau é mui jus 
ta até porque a remuneração larguissima que 
os direitos de aulhor asseguram á: peças que 
o publico estima e faz repetir a miudo é um 
incentivo admiravel de prodacção. Todavia, 
o mercado é sempre escasso. 

À critica ea historia lilteraria vem depois 
do theatro, seguidas immediatamente da par- 
te que diz respeitou á historia e estudos acces- 
sorios. O snr, Vapereau nota a grande ferti- 
lidade bistorica do nosso tempo e altribue-a 
ao scepticismo ou indiflerença ácerca da dou- 
trina que leva a maior parte das pessoas a 
serem mais curjosas de factos do que çuida- 


dos na ordem pela qual os refiro. O volume 
acaln com a chronica, onde se lê a necrolo- 
gia litteraria do anno, os factos passados pe- 
rante os lribunaes ácerca de assumptos rela- 
tivos ás letras, os premios e recompensas 
academicas, as condecorações dadas por mo- 
tivos lilterarios eo producto annual dos thea- 
tros de Pariz o qual foi de 10,367,227 f. 88e. 
no - anno do Senhor de 1860 ! 

A critica do snr. Vapereau é indepen- 
dente e severa, mas sem orgulho, nem crue- 
za. Diz, segundo a sua consciencia, pelo modo 
que se deve guardar em tal objecto e para 
com. homens que são irmãos na religião 
das letras, mas sem faltar por espirito de 
camaradagem com o que mais do que » 
todos se deve aos leitores, isto é, a verdade. 


publicações lilterarias. 


———— .— ——— —— e as o o a ET —— 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


| Anmuncios e correspondencias, linha .,. vs. 
| Repetiçõe | 

Annuncios de gahida de nav des, 55 
gozâm 25 p. c. de beneficio, beim 


Se.ve” e. .". es ... 
10, Cads um 
Os snrs assighantes 
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O ministro e secretario d'Estado dos negocius 
da guerra a Ífsça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no Paço das Necessidades, aos 19 d'agosto de 
1861 —EL-REI, com rubrica e guarda. — Visconde 
de Sá da Bandeira. — Logar do sélio grande das 
armas reaes. 

Carta de lei, etc, 


D9W4 PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
o3 nossos subditos, que as cortes decretaram e nós 
queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º A força militar do exercito é fixada 
em 30 mil praças de pret de todas as armas para 
o anno de mil oitocentos sessenta e um. 

Art 2º D'esta força será licenciada toda a 
que pudér ser dispensada sem prejuizo do serviço. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação “em con- 
trário. 

Mandsmos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'ella se contém, 

O ministro e secretaria de Estado dos negocios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no Paço das Necessidades aos 20) de agosto 
de 1861. — E1.-REI, com rubrica e guarda. — Vis- 
onde de Sá da Bandeira. —Logar do sello grande 
As arm is reaus. 

Carta de lei, etc 


VISISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEI- 
o MROB: cup si 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, etc Fazemos sabera to- 
dos ossossos subditos, que as cortes geraes de- 
crelaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1º E" authorisada a despeza de réis 
1:4598886, liquidada no ministerio dos negocios 
estrangeiros, com referencia ao capitulo 2.º do 
orçamento do mesmo ministerio dy anno eco- 
nomico de 1858-1859, bem como a de 9901810 
réis, respectiva ao capitulo 5.º do dito orçamento, 
excedente á que foi concedida pela carta de lei 
de 15 de jnlho de 1857, e pelo credito supple- 
mentar de 11 de agosto de 1859, para pagamen- 
to das despezas dos ditos capitulos. 

Art. 2º E" igualmente aulhorisada a des- 
peza de 33:394$3)0 réis, liquidada a maior com 
relação aos mesmos capitulos e ao anno eco- 
nomico de 1859 1860, sendo 3:6658117 réis por 
despezas do capitulo 2.º e 29:7298183 réis per- 
tencentes ao capitulo 5.º. 

Art. 3.º E" o governo anthorisado a appli- 
car até á quantiá de 24: réis, em que 
se calcula a diflerença para mais no capitulo 5.º 
do orçamento do ministerio dos negocios estran- 
geiros para o anno economico de 1860-1861. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referi- 
da lei pertencer, que a cumpram e guardem e 
façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contém. 

O conselheiro de Estado, ministro e secre- 
tario de Estado dos negocios estrangeiros, a fa- 
ça imprimir, publicar e correr. Dada no Paço 
das Necessidades, aos 22 de agosto de 186]. — 
El-Rei, com rubrica e guarda. = Lugar do séllo. 
= Antonio José d'avila. 
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CORTES.- 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 27 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 


A" hora e meia da tarde abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snrs. deputados 

Acta approvada. | 

Não houve correspondencia. 

Tiveram segunda leitura: 

1.º Uma proposta de lei do snr. minis- 
tro do reino para ser aposentado com o or- 
denado por inteiro o guarda do observato- 
rio astronomico da Coimbra José Joaquim 
Miranda, 

2.º Um projecto de lei do snr. Vaz 
Preto para se restabelecer o extincto con- 
celho d'Alpedrinha. 

3.º Do mesmo snr. deputado para ser 
abolido o subsidio dos deputados e as aju- 
das de custo para as jornadas. 

Todos estes projectos foram ás commis- 
sões respectivas. 

Tambem teve segunda leitura uma pro- 


40 réis 

20 » N 
120 » 

como as 
[(Querimento que fez n'uma das ultimas ses- 
s0es para que do governo sejam remetti- 
dos os documentos relativos á actual ge- 
rencia e administração do banco rural de 
Serpa. | 

O snr. Arrobas mandou para a meza 
um parecer da commissão de ultramar. 

1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 

O snr. presidente disse que não tendo 
havido vencimento em uma das sessões pas- 
sadas sobre a generalidade do projecto de 
lei n.º 11, que concede á camara munici- 
pal de” Monte-mór-o-velho o castello da 
mesma villa ia do novo votar-se sobro a 
generalidade d'este projecto. 

Ainda não havia vencimento. 

O snr. Figueiredo de Faria requereu 
que na 1.º parte da ordem do dia de hoje 
continues a discussão dus projectos mencio- 
nados no requerimento spprovado n'esta ca- 
mara na sessão de 22 d'este mez. 

Foi rejeitada, 

— Passou se ao projecto de lein º 400 abo- 
lindo -na provincia ds Cabo Verde um im- 
posto dv dizimo do café. 

Foi aprovado sem discussão. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 71 : 
que restabelece o concelho da Moita. 

Depois d'algama discussão em que ta- 
maram parte os snrs. Si Nogueira, J. M. 
"Abreu e Annibal, foi approvado o pro- 
jecto na generalidade. 

O snr. presidente annunciou que se fa 
passar á 2.º parte da ordem do dia por te- 
rem dado 2 horas. 

O snr. Gomes Brandão requereu que se 
consultasse a camara sobre se queria con- 
rr a discussão do projecto de lei 
n. Ss, o 

Não houve vencimento sobre este re- 
querimento, É 

O snr. presidente declarou que se passava 
42.º parte da ordem do dia começando-se 
pela repetição da votação da proposta do 
snr. Bivar, que hontem não teve vencimen- 
to para se criarem alfandegas de séllo em 
Vianna, Figueira e em um dos portos do 
Algarve. bo 

O snr. ministro da fazenda disse que 
se a proposta é prescriptiva não a acceila: 6 
se é uma aulhorisação não usará d'ella. 

Submeltida á votação, ainda não teve . 
vencimento, 

Foi approvada a ultima redacção do 
projecto de lei n.º 100. 

O sur. presidente disse que hontem dis- 
cutiu-se o projecto de lei n.º 103, para a 
abolição dos dizimos e outros impostos nas 
ilhas, mas não houve numero para se vo- 
tar na generalidadee por isso ia votar-se, 

Foiapprovado na generalidade. 

À requerimento do snr. Pinto de Almei- 
da passou-se á especialidade; e depois de 
alguma discussão foi approvado, regeitan- 
do-se um artigo addicional offerecido pelo 
snr. F. M. da Costa, para ser collocado des 
pois do artigo 4.º; e sendo retirado um 
additamento que ao artigo 5.º tinha offere- 
cido o snr. Gonçalves de Freitas. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 50, 
que authorisa o governo a reorganisar, no 
conservatorio real de Lisboa, a eschola de 
declamação sobre o titulo de eschola de 
arte dramatica. 

Foi spprovado na generalidade, e a re- 
querimento do snr. Arrobas passou-se á 
especialidade, 

Foi logo approvado oartigo 1.º entran- 
do em discussão o artigo 2.º 

O snr. J. M. de Abreu sustentou e msn- 
dou paraa meza uma emenda para ser eli- 
minado este artigo. | 

Depois de algumas observações do snr. 
ministro do reino, foi approvada a elimi- 
nação do artigo 2.º, e seguidamente fo- 
ram approvados os artigos restantes du pro- 


* e 


posta do snr. Mazzioti para que, em har-|jecto. 


monia com o que esta camara resolver ácerca 
do imposto que pagam os deslastres do 
porto de Setubal, assim se pratique a res- 
peito de mais alguns trapiches que exis- 
tam no reino e ilhas adjacentes. 

Foi admittida e ficou sobre a meza para 
ser tomada em consideração, quando en- 
trar em discussão o projecto respectivo. 

O snr. secretario Miguel Osorio disse 


Entrou em discussão o projecto n.º 98 
para que as embarcações estrangeiras de 
cabotagem, que medindo até 50 toneladas, 
embandeirarem de portugnezas e se des- 
linarem ao serviço de cabotagem na prox 
vincia de Cabo Verde, fiquem isentas dos 
direitos impostos pela carta de lei de 12 
de agosto de 1852. 

Foi spprovado tanto na generalidade 


que não se podia dar expediente pela mezs | como na especialidade sem discussão. 


a uma representação da camara municipal 
de Serpa, que hontem foi apresentada pelo 


Passou-se ao projecto n.º 55. 
Para que a despeza authorisada pela lei 


snr. Polido, por ser dirigida ao poder exs |de 20 de setembro de 1844 possa ser ele- 


cultivo. 


vada até a quantia de 6:8003100 réis, con- 


O snr. Polido mostrou a necessidade | forme o orçamento de que fsz parte a pre- 
d'esta representação ser remettida ao go-| sente lei. 


verno; e por esta occasião rencvou o re- 


———"——————— ooo 
Fallai em tudo verdades 
A quem em tudo as deveis 


O snr. José Maria de Abreu propôz o 


e 
«A guerra e a paz», mas confessa que não 


sei como sahir d'esta difficuldade. Pois eu 
hei-de intentar a analyse séria e completa 


dizia o nosso Sá de Miranda aos que fal- | d'este novo trabalho do grande prosador 
rém não a combato. Eu creio que, se ella não | lavam aos reis e esta expressão é hoje ap- | francez? E' impossivel. Um volume, dous 
é a causa principal, entra, todavia, nos seus | plicavel aos que escrevem para O povo, vis-| Ou tres não seriam sufficientes para resu- 
to que por elle anda dispersa a soberagia. | mir e expôr as doutrinas dos publicistas ácer- 

O snr. Vapereau tem um elevado lu-|ca d'este assumpto para compsrar com el- 
gar como critico e como escriptor. O seu/lss a de Proudhon e para indicar bem a 
livro irá reunir-se aos dous volumes an- | diferença entre a tbeoria do escriptor fren- 
teriores em todas as bibliothecas publicas |cez e a de Hobbes, em que todos fallam e 
e particulares, por necessidade e por gôsto. | que poucos entendem. 


Esta ideia do Anno Luterario a que cor- 


Na obra de Proudhon está tudo isso e 


respondem o Anno Scientifico, o Anno Agri-| magistralmente escripto. Os que apreciam 
cola e o Anno Musico foi um dos bons|a questão da guerra como ponto de direito 
pensamentos do livreiro Hachelte, e ainds | das gentes ahi encontrarão não só as opiniões 
que venha a fazer alguns sabios em mez| de Hobbes admiravelmente resumidas e ex- 
e meio, como d'antes fazia o La Harpe, dá| plicadas, porém as de quantos meditaram 
grande auxilio aos que trabalham sincera | com esmero n'este assumpto. 


e conscienciosamente e esse beneficio com- 
pensa qualquer iuconveniente. 


Eu recommendo sempre quante Proudhon 


escreve, sem que, todavia, concorde com o 


Em Portugal é livro indispensavel. Só ilustre philosopho na maior parte das suas 
por elle se póde fazer no fim de cada anno| opiniões atrevidas. São variadas as razões 


juizo seguro ácerca do movimento litterario | desta recommendação, mas vou dizél-as, 


em França e das suas tendencias especises, | porque está n'ellas tudo quanto me parece 
estudo necessario a todos quantos conhe-| dever lançar aqui ácerca dos livros de que 
cem a importancia do que se pensa, se diz, estou tractando. 


e se escreve n'esta grande nação, 


Em primeiro lugar, Proudhon é um ex- 


cellente prosador francez. Em poucas mãos 
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este simplicissimo. instrumento chamado — 


lingua franceza — se move com maior li- 
Aqui é o lugar destinado aos dous vo-| berdade. Ninguem exprime com tão acer- 
lumes de Proudhon que teem por titulo | tada concisão e demonstra com meis limpi- 


adiamento do projecto con o fandamento, | 
de que não era desda já applicavel a - 
ma pedida, visto que as obras do el 


sonde se vai estabelecer a eschola nam 
estão em grande atrazo e porissa fe 
não póde começar a fanccionar. 

Sendo o addismento apoiado entrou em 
discussão, e sendo combatido pelos snrs. 
ministro do reino e Mendes Leal, requereu 
o snr. Arrobas para se julgar a materis 
discutida. 

Assim. se resolveu. 

O addramento foi regeitado. 

O arttigo 1.º foi approvado, e entrou em 
discussão q artigo 2.º 

O snr. José Maria d'Abreu (sobre a ordem) 
mandou pars a meza uma proposta elevando 
os ordenados tanto dos professores como dos 
mais empregados ds escola normal; e que 
estes vencimentos se comecassem a abonar 
um anno depois da escola funccionar regu- 
larmente, 6 com o numero legal de pensio- 
nistas, e ue | 

Esta proposta foi admittida á discussão, e 
depois de algumas observações dos surs. pre- 
sidente de conselho e Mendes Leal, requereu 
o snr. Rocha Peixoto para se julgar a materia 
discutida. | 6, ICE 

Assim se resolveu. 

A emenda do snr. José Maria d'Abreu na 


1.º parte foi regeitado: a 2.º parte foi retira- 


da pelo seu author, e o artigo 2.º foi eppro- 
vado. ar diem 
Entrou em discussão o projecto n.º 107 
aposentando o snr. barão de S. Lourenço. - 
O snr. Figueiredo de Faria propoz que so- 
bre este projecto fosse ouvida a cominissãdo 
de legislação. EE gb q Ba EM 
Sendo esta proposta considerada como 


adiamento, ) 


Sendo apoiado entrou em discussão, e 
foi combatido pelo sar. ministro da fazenda, 
e defendido pelo snr. Sá Nogueira e reque- 
rendo osnr. Mazzioti para se julgar a materia 
discutida, verificou-se não haver numero na 
salla. prado 4d as ús 

- O sor. presidente dando para ordem do 


dia de ámanhã além da que vinha para hoje 


emaiso prjecto n.º 130, levantoua sessão. 
Eraw 4-buras e meia da tarde. - 
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Lisboa 27 deagosto. | 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto») 
Houve hontem sessão em ambas as ca- 
maras. de RA” à 
Verdade é que não se esperava que a 
houvesse, mas pelo faclo viu-se que se to- 
mou melhor accordo. Antes assim. O jor- 
nal semi-cfficial dando conta do mesmo fa- 
clo diz o seguinte: o AVEARI 

« Funceionaram hoje ambas as camaras. 
Havia quem duvidasse de que hoje se reu- 
nissem os corpos colegislstivos em numero 
sulliciente para se ocenparem das propos- 
las, que ainda estão pendentes da sua vo- 
lação. Felizmente, não se verificou 0 boato.» 

A sessão da camara dos dignos pares 
era na verdade da maior urgencia. Se es- 
tajcamara não tornasse a funccionar, fica- 
riam per approvar as seguintes propostas 
de lei, que hontem pela mesma camara fo- 
ram approvadas. 

1.º A da aulhorisação para a introduce- 
ção de cereses; 5 

2.º A da autborisação para o empresti- 


mo de mil e duzentos contos para as es- 


tradas; | 

3.º Finalmentê, a.da authorisação para 
ser garantido pelo Estado o emprestimo dos 
450 contos á Companhia União Mercantil. 

Com esta ultima authorisação termina- 
ram as inquietações em que estavam as 
principaes credores e abonadores da refe- 
rida companhia. Hontem mesmo foram ne- 
gociadas algumas mil libras para se satis- 
fazer a certas e inslantes obrigações. A di- 


- recção tem-se visto nos maivres apuros. 


Algumas letras chegaram à ser-lhe protes- 
tadas.,., 

O snr. ministro da fazenda sempre con- 
seguiu hontem que à camara electiva lhe 
d'esse authorissção para reformar as alfan- 
degas menores e a municipal. Ses. exc.? 
bouver hoje a mesma authorisação da outra 
camara, leremos a pertendida reforma e a 
melhor de certo será a da alfandega muni- 
cipal de Lisboa, por suppormos que seja 
feita sob as indicações do sara Nazareth, 
que se acha á testa d'esta casa fiscal. 

Oxalá que n'esta reforma não aconteça 
O mesmo que aconteceu com a das repartições 
do ministerio da fazenda. Salva algumas 
excepções, as repartições superiores de fa- 
zenda estão cada vez peiores! Confusão, 
mandriice, ignorancia, e em fim tudo aquil- 
lo que ninguem quer em sua casa, lá se 
encontra a atulhar quinze on vinte gabine- 
tes, salas e sobre-salas. Negucio que depen- 
da de decisão de tass repartições, é nego- 
cio morto. O que não são mortos: para o 
paiz são setenta e tantos contos que snnual- 
mente custam os duzentos empregados do 
ministerio da fazenda e do lhesouro. 

Os quarenta contos annuses que para 
taes reformas foram votados são completa- 
mente perdidos. Nem se melhorou o ser- 
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da clareza. Ninguem ataca com tanto vigor, 
nem prosta os adversários com maior faci- 
lidade E' a logica armadas com a maça de 
Hercules. All todos acham que aprender. 
Em segundo lugar, as obras de Proudhon 
versam sempre sobre alguma grande ideia 


" moderna, das que nosespantsm por des- 


truirem os systemas em que nos educa- 
mos, mas que a final, seremos obrigados a 
acceilar na edição correcta que dellas vier 
a fazer o bum senso geral, Alli se estuda, 
pois, a theoria philosophica das aspirações 
sociaes do nosso tempo, e estuda-se- não 
para seguir o que diz Proudhon, mas para 
se discotir acceitando como baze o traba- 
lho de um homem intelligentissimo e es- 
tudioso. 

Em terceiro lugar, Proudhon tracta to- 
das as questões com à rude franqueza do 
bomem independente. Não ba procurar nas 
obras d'elle as conventencias gusrdadas por 
Guizot, nem as doçuras philosophicas de Cou- 
sin. Proudhon não quer ser ministro, nem lhe 
importa sentar-se em uma cadeira da aca- 
demiaou ter porcórte a aristocracia femi- 
nina do Faubourg Saint-Germain. Nos bi- 
cos ds sua penna dous e dous são sempre qua- 
tro. O que pensou, disse-o, e quem o leu, 
entendeu-o. Muitas das ideias de Proudhon 
estão nos escriptos dos philusophos assu- 
carados da eschola liberal, mas andam alli 
de dominó e mascara, como em festa de 
carnaval. As paginas escriptas por Prou- 
dbon manifestam-se em nudez completa 
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vigo, nem se accelerou 6 expediente. Eim- 
, Is ger 


ne u-se unicamente É ente. 
E tscrereronê isto com tanta cCertesa do 
te 


facto que não. mos Feerio q je nos con- 
schols twadigam. O pr Dr. mumistro da fa- 
zenda bem sabe que dizêmos a verdade. 


Elle proprio deve estar muito Brrependido 
de muitos despachos que fez por que abriu 
as portes de uma importante repartição pu- 
blica a muito inepto, 

Os extractos- das sessões no «Diario de 
Lisboa» tambem estão cada vez peiores. Já 
se não põe só parvoices na bôca dos ora- 
dores, que as não dizem. Agora vai mis 
adiante. Dá-se por approvado, o que foi 
regeitado. Na sessão de hontem clamou-se 
contra um d'estes factos. Mas ninguem es- 
pere emenda. Desde que submetteram 
á assignatura do chefe do estado autogra- 
phos errados e o facto ficou sem à menor 
correcção, os empregados imbecis ficaram in- 
violaveis. Podem fazer os disparstes que 
quizerem. E À 

Já aqui se acha o futuro marido da 
nossa Infanta a Senhora D. Antonia. Che- 
gou hontem. | 

Noticismos o facto, mas noticiamol-o 
sem gósto nenhum, E” mais uma princezs 
que vêmos ir barra-fóra para não tornar- 
mos à vêl-s. A esmerada educação core- 
cada pela Senhora D. Maria Il a suas li- 
lhas e continuada por El-Rei seu augusto 
pai, educação que as lornava tão queridas 
de todos, vai ser continuada sim, mas em 
estirpes estrangeiras e muito distantes de 
terra portugueza. A Portugal restará só a 
saudade das duas princezas mais sympa- 
thicas e virtuosas que se teem creado nos 
paços dos nossos reis. | 

O principe de Hobenzollern veio com 
um irmão. Estão no paço de Belem. 

Damos hoje-mais dous documentos pa- 
ra à historias da compra do caminho de fer- 
ro do sul. Já que demos os primeiros, não 
fiquemos sem dar os segundos. - - 

O primeiro é o officio que o snr. mi- 
nistro das obras publicas dirigiu so snr. 
Salamanca e o segundo a Sua resposta ao 
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mesmo officio... | 


«lil.Mº e exc.7º gnf. — Áccuso a rece- 


| « pção de v. exc.º de 5 de agosto corrente | 
|« com a cópia do que dirigiu em 3 do mes- 


« mo mez ao presidente da direeção da com- 
panhia nacional dos caminhos de ferro ao 
sul do Tejo. E" incontestavel O direito 
do governo a não consentir que o uso- 
fructo e exploração das linhas ferreas, que 
(fazem parte do dominio publico, seja tras- 
passado pelos concessionarios sem autho- 
risação e adherencia do mesino governo, 
Este direito nãv se deriva nem de con- 


« 
« 
“ 
« 
« 
« 
« 
« 
« : + 

« approvou em 7 de agosto de 1854. E'um 
« direito preexistente e superior. 80 mes- 
«mo contracto, de que o estado não pres- 
« cindia e que o governo ha-de manter 
« sempre 8 respeito de todos os concessio- 
« narios de trabalhos publicos. O gover- 
« no exerceu este direito detorminado ex- 
« clusivamente por considerações de inte- 
« resse publico, para vantagem e conve- 
« niencia do Estado, Não quiz ferir osin- 
« leresses que v. exc.º representa, nem des- 
« considerar a sua personalidade, porque 
« não foi movido de razões pessoses que 
« negou áquella companhia authorisação 
« para realisar a venda que com v. exc.” 
« projectou contraetar, Nem taes razões po- 
« diam existir sendo v. exc.º o chefe da 
« empreza das duas linhas ferreas mais im- 
« portantes d'este paiz, e mantendo-se en- 
« tre o goverao e esta empreza as bôas re- 
« lações e accordo, sem o qual diflicilmen- 
« te se podem levar a cabo obras tão im- 
« portantes. Deus guarde a v. exe.* Minis- 
«terio das obras publicas, comimercio e 
« industria, em 6 de agosto de 1861. — 
« J1.7º e excP? sor. D. José de Sslaman- 
« ca. Thiago Augusto Velloso de Horta. » 

Resposta. 

« W.ºº e exc.?º snr. — Em vista das 
« explicações que v. exc.? tem a bondade 
« de dar-me no “seu ollicio de 6 do cor- 
« rente mez, em resposta ao que tive a 
« honra de dirigir-lhe em 5 do mesmo, 
« incluindo copia da communicação que ha- 
« via enviado au presidente da direcção ds 
« companhia do caminho de ferro ao sul 
« do Tejo, cumpre-me dizer a v. exc.º que 
« respeitando as intenções do governo de 
«S. M. desisto de toda e qualquer pre- 
« tenção a que me julgasse com direito so- 
« bre o assumpto que faz objecto d'aquel- 
« la correspondencia, e estou disposto a 
« acatar as determinações do governo que 
« considero na mais plena liberdade para 
« obrar a este respeito como lhe parecer 
« mais conveniente aos interesses do esta- 
« do. Deus guarde a v. exc.? Lisboa 7 de 
« agosto de 1861. = 1Il.7º e exc.Pº snr. 
« Thiago Augusto Velloso de Horta, minis- 
« tro e secretario de estado dos negocios 
« das obras publicas, commercio e indus- 
« tria. José de Salamanca. » 

Nada mais temos por hoje. Agora que 
a crio está no Porto, são de lá que de- 
vem vir as nolíicias. 


aa —— 
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Bôas ou más, são assim. Que as observe 
quem quizer e que as conheça. Os que não 
gostarem, aflsstem os olhos. E' grande me- 
recimento este. Ao menos, portal o tenho 
e estimo. - | 

Em quinto lugar possuem os escriptos de 
Proudhon uma certa originalidade que sa 
encontra raras vezes, e que mitiga o tedio 
e cansaço de leituras uniformes. Em caqa 
seculo ha dous ou tres escriptores origi- 
naes. Os outros são imitadores, ou autho- 
res de variações sobre o motivo que encon- 
traram feito. Quem lê Proudhontnão só avista 


horisontes novos, mas observa quão novo é. 


tambem o metãodo com que lhos mostram. 

A todas estas qualidades acresce na 
obra de que tracto, a qualidade de assum- 
pto e o seu interesse no estudo da philo- 
sopbia do direito. Que professor de ja- 
risprudencia attentará no titulo de cada 
capitulo da obra sem desejo immediato de 
a lêr! 4 guerra é um facto divino, diz vm. 
Uma revelação religiosa diz outro. Uma 
revelação da justiça, lê-se no princípio do 
seguinte. Uma revelação do ideal, e uma 
disciplinas da humanidade acrescentam as 
inscripções dos immediatos. 


ubservada nas suas fórmas theoricamente 


e com applicação á Italia e ao primeiro im-. 


perio. As causas primarias da guerra e a 


transformação d'ella em um direito novo, Garnier Pagês! Ainda a gente não acabou | guem-se com tal rapidez que não dão lem-| presencial, os pormenores teem por abono | - 
constituem as ultimas divisões do trabalho | bem de lêr o 1.º volume e já nos apparece|po a analyse mais extensa. 
2.º, 8.º e 4.º] Assim não ha remedio se- 


de Proudhon. 


tracto de 24 de julho, nem da lei que o 


“ção a Praudhon, leiam-o que não se arre-|se nos figura estar no campo de Mieros- | Me me adsum qui feci, porque teve assento | tente e com a extensão que merece. 
À guerra é analysada como direito,- é| penderão. 


que apezar d'estes bonS| tango Moreira da Costa Lima a bibliotheca, 
ás T horas da tarde; po-jo múseu Portuensee as aulas da academia 
3 múiito ainda assim, ami-| portdense das bellas artes, prestou muita 

Se és obras do snr. João Antonio Cor- 
”. Fomelteu para a mencionada acade- 
su Completamente. 9 excellente busto em gesso de'S. M. 
Esta noite, por volta das 11 e meia horas, | El-Rei o Senhor D. Pedro Y, que como se- 
déram as torres signal ds incencio, “na fre- | melhança é obra prima d'esculptura na mais 


Provincias. & Na barra viram o trabalho dos mergulha- | tincção do if senidia. 
| 4 É z ; d Is, O, AS , tir m 4 e ra ão “uma s ervi só acabo 
Do Di a E dindê o, | Ei a da *: feraios | 
tricto da. | | 
via ao À 


ue ba- D'alli dirigiram-=se para: all de À ores 
le issemblea Por-|l 
falta prevênif o Snr. Visconde | 


ES PR d-Rei, no. 

c res não pudéra abrir-se EA Sfnira: 

n'esse dia, começou hontem a funccionar.| da Castro Silva de que na manhã seguinte 
Tendo-se ausentado do districto O snr. | visitaria a sus fabrica de ssboarias de Valle 

DD eof Es: io ai *-Bid'âmoros. guezia de Lordello, pequantigaagaias em que com 

rejatorio Tido polo secrataio, Bora. |. SS. M,e A. foramrecebidos no desem-| Foi n'um barracão que servia de deposi-| do 8.º grupo se acham mistura 
Frequentes vezes passam desspercebi-| bsrque pelos snrs. Wiskondes de Valle de | to de lenha, do bic ipa ea pa to do 6.º 870 RE rados muitos 

das de envolta na torrente dos aconteci-| Piedade e de Castro Silva e victoriados en-| de lãs do Monte da Carreirs, pertencente aaa 


mentos diarios, acções que, escrupulosamen- | ihusiasticamente pelo povo, empregados e snr. José Maria Fernandes. 
te averiguadas, seriam essumpto de altas operarios da fabrica. 


recompensas, motivo de adíhiração, e he-| 


, 


TROS 


— 


- Quando chegaram as bombas estava ex- | TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
E : “El-Rei examinou miúdamente a fabri- | tincto o incendio. 7199 142% bas | 
roico exemplo. | . |ca, em todas as suas repartições e mostrou Fallecimento. — Falleceu hoje a Ras maio pe 
E' d'esta ordem a que se passou no dia | visivel satisfação vendo, lão esperançoso, | exc.7? snr.º D, Cecilia Lopes dos Santos e DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. | 
21 do corrente á entrada da, barra desta | ym estabelecimento fabril, que apenas con- | Silva, esposa do snr. Jeronimo d'Oliveira e  Appellações civeis. | 
dado. | ta mezes de existencia. Silva, e filha do snr. Aleixo Nunes djs orto. Antonio Pino da França e 
a Contra José u da Silva « Dois Nica. 
Os responsos de sepultura devem ter Perante treme id di 


SS. M. e A. dignsram-se visitar tam- | Santos. | 
Penafiel. -Albina Rosa com seu filho menor 


Victorino — Juiz Lopes Branco, por seu impedi- 
eira po imp 
| e mais religiosas do 
communicar -se com elles por meio de si- | mais os donos da essa, abrindo com os|ção a que pertence, das censuras que sé Juiz Macedo, escrivão 
det |. * À 
gras Pimentel — Juiz Pereira Leite, escrivão 
ob sbebaivar é 9in15q 0éM sá 


Satisfação. — O sur. José Gonçalves |" Mago que ia oreito rias Pi 
A" porta da fabrica tocava a musica de | Ramos, director da Companhia do Gymna- Me A E nho Rodrigues == suis 
+ , 
“Guimarães. A abba » Ê 
El-Rei e o Senhor Infante honraram |ao publico, procurando justificar a direc- cen PEDtR da danta d een e repor che 
mena Môndega da Pé: os6 Maria de Morais Sat- 
Cabi o H is “ o, papa / ca dé 4 sb 
- Barcellos. Manoel Rodri es da Ponte no 
? ilar, ão Sil- 
Tm Aveico. | ci ilva e. 
tra a o e Vo ctg epodo o 


Sonbra Pevcrivho iam MES st 

Leonarda Branca. Pipa 08 Mifanda 
Companhia do Gymuasto. —Ho-| ento e mulher = Contra “o de'- do 

o ima É io 


o . de j os —], Sari Er; 
foi ç8es impedimento Sódio, Gsivão Alb. 
- Porto. -João'José de Almeida = Contra Mas 
tes — com louvavel tameridade se metteu | cges noel do Nascimento da Silva Braga — juiz Gere 

RE Deqis é Ro BEM a, (1 * e marido 
Contra Antodio Pimenta e mulher — há 
'| escrivão cabral; vor o sdoi! srotosub és 


- dorto.  Josquim dos Sant “Loureiro — Cons 
ch; Manoel Jorge Rega--iu he Soceitão file 
| Regoa. «Diaquinó Ferreira > Contra Domin- 
Miacrobio. — Dizem de Famalicão ão | $ºS Vasques Osorio = Juiz Barbosa, escrivão Al- 
buquen 1 gusa)-eb a e Ses Bs dUp 


é que o mar estsva algum tanto agitado, |6 A. a direcção da Associação 
todavia, 


“No meio d'estes horridos perigos, 
os denodados salvadores chegaram do bote 
e o marearam pela barra dentro alé segu-| Eduardo Mozer e deputado José Luciano de | do concelho de Valelhas, no' 
ro ancoradouro. | Ha nisq mig a | 

Pojaram em terra, e então a caridade, | . a! noite foram SS. M. e A. ao tbeatro | contava 117 annos. Tendo arrostado com |, foscõa Ajúmta 
que lá fóra havia tomado as fórmss gigan- | Baquet q BED | 
tescas de rude heroicidade, se Lransforinou 
na humilde virtude, e todos se extremaram 
em soceorrer os miseros estrangeiros; a mu. |. 


Jo mi anda Montenegro & 
ota de parochia de Muchaga- 

e 2 08: ais ds ç dad adátino gira Tl ta — Contra a €trmara. à municipal da Meda c — Juiz 
tantos frivs e calores não pôde resistir ao bai poesia Sa Seabra, escrivão Ca- 
Villa Nová de Famalicão. Abtonio Alves Ma- 
t ris doniquina da dada Pinto; qua 


“Não houve alli cerimonial de gala. 
“Hoje ás 3 horas da manhã, SS. M. ejmar tudo. : 
2 RA io | acompanhados da sua comitiva parti- | - Fabnla carioza. — Os soglo-ameri- chado — Contra Ma aq 

lher do espitão—pobre senhora | — em de | ram para Braga. Por todv o cominho se | canos, depois de terem inventado que a lua a A persa se ago! 
liquio foi tirada do bote por breços officio-| viam arcos de flôres, colchas de seda e | é habitada e muitas outras historias d'esta | Joaquim de PEER er Beaches, 
sos. Um lindo filho de tres annos de idade | so jançavam foguetes na passagem dos au-| theor, como a da existencia da serpente do |eser Albuqueérque. rj Tas COMETIDI 

se lhe estreitava no cóllo, sorrindo sempre ! | gustos visjantas. co cr er mar, e de queo rev. Elessar Williams era 0) O Aggravos) Dama 


1 


— e sorrindo sempre viera (nos disse depois O snr. governador civil do Porto foi até | Delfim, filho do desventurado Luiz XVI lem-| Alijó. “A camara municif dé Maria c 
seu pai) durante a crise terrivel; — como se |; ponte da Trofa, onde não poderam che- | braram-se agora de inventar que Luiz Napo- | 9 itiz de direito — Juiz Cerqueira, escrivão Alba- 
Deus n aquelle sorriso quizesse valicinar- | gar muitas outras pessoas que acompanha- | leão é “om aventureiro de Nova-York, cha- | e la Ludovina  Gontra é cur. 


Josefa Ludovina — Gontra o cuta- 
dor geral doa orpliãos — de uiz Sousa, escrivão Ban- 
- Valença. Jeronymo José Gaioso —Contra José 
a a ras smp" dis 

dvar. D, Rosa Victorina Lopes da Silva — 
Contr Nnvoci | ivão Siva Pereira ar Junior — Juiz 
Barbosa, escrivão Silva Pereira. gui E 
“Villa doc . Bernardino Francisco Gomes 
Augeiras e outros — Contra o M. P. — Juiz Castro, 
escrivão Albuquerque, escistayboi DO sslga 


lhes o proximo livramento. À digna senhora | vam SS, M. e A. pela velocidade com que? mado Clofin Bowen, queintimamente se li- 
do digno piloto-mór e sua familia acolheram | corria a carruagem real. = gára com o verdadeiro Luiz Napoleão, quan- 
bondosamente a familia desolada, e esta, no | | tica ns | do este estivera nos Estados, e com o qual se 
meio da sua infelicidade, teve 80 menos 8 | Felicitação dirigida a Sua Magestade pelo | parecia, a ponto de se confundirem. 

dita de cabir nas mãos caridosas d tibi “snr. conselheiro José Lourenço Pinto, pre- O inventor da fabula conta que, na ves- 
respeitavel familia, que com as suas aflaveis |  sidente da Commissão Administradora do | pora que o principe devia partir para a Eu- 
maneiras e liberal gazalhado suavisaram em Asylo das Raparigas Abandonadas. ropa, assistiu com Bowen a uma ceia, com 
grande parte os infortanios dos naufragados. SenHor | outras pessoas. PRE o Ra a 


Para que não fiquem occultos em des-| A paternal solicitude com que V. M.| No fimdaceiao principe cabiu morto fal-| San | 
merecido esquecimento, declaramos ao pu- | se dignb velar pelos destinos da bumani- | minado pr unid o ppla ão eo q a NE E ey A ue po iinpedi- 
blico os nomes dus pilotos que em risco | gado indigente não esqueceu O piedoso es- A dona da casa mostrou-se assustada com | mento Pereira Leite, escrivão Bandeira. 
imminente de vida se arrojaram 80 Mar | nbelecimento das Raparigas Absndonadas, | O acontecimento, que lhe devia trazer inçom- N pe Some do Conde. Francisco de Magalhães Prei- 
para salvar o bote dos naufragados. Foram: ques pessos augusta de V. M. se dignou | nodos. nt endeti os. CLAI ee mulher — Gontra D. do tarmo Valle e 
+ 


nilotos. Antonio. Loi iloié nt Doni ca — Juiz Pinto, escrivão | 
os pilotos Antonio Luiz de Souza, piloto- | hoja honrar e felicitar com a sua real pre-|  Clofin socegou-a, dizendo. que tomaria alo. A fo Wrnandi hiinrdeo CorRetid 
| Magis oi P. Juis Abranches, | silrá 

ab tofu q 19550 6% 


mór. ; y , g Ja dita a3 defty: f. — to 
| . | sença. | o nome é lugar do principe, de que conhe- | —Gontra o M 
3. dos Santos Caro, Fernando da Sil-| 4 commissão administrativa, a que te- | cia todos os Ta gótios por Bildes q pubs Ag ed 


va, Antonio Francisco Gafanhão e Antonio | nho a honra de presidir, Real Senhor, | para a Europa, com o vestuário, bagagem, | === 

Soares. e agradece, pois,a V.M. tão extraordinaria dis- | etc., d'aquelle de quem tomava o lugar, ser-| ONDENCIAS. 
Concluiremos cumprindo um dever em | incção e o paternal desvelo que a V. M. me-| vindo-se do mesmo bilhete da passagem que | CC onr redador.. 

que de todo 0 coração nos empenhamos| rece este moralisador estabelecimento, que, | O verdaieiro principe tinha tomado à Bordo ne qm 


para com o capitão da harca naufragada. | ynicamente entregue aos auxílios da Provi- | do navio. | A ditecção da companhia do thestro do 
Guilherme Frederico Walsman, capitão | gencia Divina, não deixará de receber da real Assentaram n'isto e enterrarsm o prin- Gymnasio de Lisbos, actualmente n'esta ci- 
que foi da barca mecklemburgueza «Her- | manificencia de V. M. a mais ellicaz pro-| cipé n'um dos pateos da casa. — * Idade, tendo lido no seu muito acreditado 
zogen Marie», de Rostock, pediu-nos para |esção. | O resto da historia é facil de imaginar jornal de 27 uma correspondencis, ns qual 
manifestarmos nas nossas columass a sua | Senhor, o Céo prosperee dilste a pre- | diz o phantasiador do conto. Clofin Boweu, | *º pede esclarecimentos sobre a alteração 
divida de gratidão para com o snr. pi-| cigsa vida de V. M., como o povo portu-|o aventureiro audaz, é hoje. imperador dos | e se fez no progrêmma da assignatura, 
loto-mór d'esta barra, sua senhora e fa-| quaz ardentemente deseja e tanto ha mister. | francezes. Os seus cumplices vivem ainda, e | Yti franca e lealmente expôr do respeitavel 
milia, pelos carinhosos desvellos e solici. Porto e Asylo das Raparigas Abando- | occupam bôa posição na sociedade america- | Publico, de quem tem recenido tantos favo=. 
lude com que O tractaram, bem como 8 | nadas, sob a invocação de Nossa Senhora | nã com fundos que se lhes remettem de Pa-|"eS e do qual se confessa sumimatnento gra- 
sua muiher e filho. do Resgate e Livramento, em 27 de agosto | riz com toda a exactidão. — |ta pelo bom acolhimento que sempr tem 
de 1861. Esta absurda historia é adornada com tan- | tdo nesta cidade oba re a 
tos pormenores que ba na America muito | Denignamente tem dispensado á conspeut o 
quem a acredite: | os motivos .que imigato om os cipeme 
Paquete do EBrazil. — Hontem ás| Casamentos motaveis,-—Vão cres- | "oro seu programma, pu a 
Noticias ácercada viagem de |(4 bc da manhã entrou no Tejo, pro- | cendo em numero exemplos de actrizes e | Sião da abertura da assignatura de dez ré- 
| SS. M. e A. cedente dos portos do Brazil, o paquete | cantores que, depois de representarem de | Silos, que a companhiase propunha dar no 
El-Rei e o Senhor Infante foram hon- | inglez «Magdalena». princezas do palco, chegam a ser verda- Ibeatro de S. João, e são Os seguintes? 
tem visitar o lyceu da Trindade, onde as Palacio de crystal. — À reunião | deiras princezas no mundo. Tendo o actor Taborda suffrido alguma 
alumnas do mesmo cantaram um bymno | da assemblea geral do palacio de crystal Ha tempos o duque de Wurtemberg casou | dlteração na sua saude o portal causa pe- 
expressamente composto para a occasião da | portuense para a eleição da meza, diree- | em Hamburgo com Mademoiselle Frassini, | dido ser dispensado de seguir a tompénhia 
real visita. ção e- conselho fiscal, epara se tractar de | cantora do ibeatro lyrico d'aquella cidade. acostatidádo, foi feito o programa em 
S. M. examinou alguns bordados feitos | quaesquer objectos que sejam de urgencia Ultimamente o principe de Lowenstein- vista” desta circumstancia cuia pese 
pelas alumnas. -— |não tem lugar hoje, como a principio es-| Wartlebeim, imitando este exemplo foi tam- cidade, mas restabelecendo-se Copo uma 
Visitaram tambem a officins topogra-|tava destinado, mas sim ámanhã ao meio | bem alli esposat Mademoiselle Amelia Wo- forrdo "astor "o e qu 
phica do snr. Miguel Novaes, concedendo-| dia no edificio da Bolsa. Irabe, actriz bamburgueza. | teve a direcção, em vista do bom aco ra 
lhe a honra de se deixar retratar, e fo- Encendios. — Hontem, ao meio dis, Manuseripto antigo. — Desco- | Sento que sempre o publico gas idis pensa » 
ram depois á fabrica de estamparia do Bo- | manifestou-se incendio n'uma casa, da fre- | briu-se em Varsovia um manuscripto slavo, | * este artista, pero sy nt 
lhão e á de tecidos da rua do Paço. guezia de Valbom, que servia de deposito de | em pergaminho do seculo XI. E' uma tra-| Bramma em que 'vilé nho ossrava prerad a 
Em seguida dirigiram-se SS. M. e A. |carqueja. O snr. Antonio Affonso Veliado, | ducção dos Psalimos de David, pelo bispo das s0s assiguantes, e algumas a pedido, e ? 
ao Caes da Alfandega, e embarcando no | proprietario da quinta e fabrica da saboaria | de Kiew, Miguel Gretschiua, que morreu | 148 RP ENO PO o 
escaler da Intendencia da Marinha, foram | do Freixo, e os marceneiros Albino da Ro-|em 1020. Este manuscripto parece ser o| . Se estas FaRÕES, GIO parogirama é dirgao 
acompanhados do escaler da alfandega e dos | cha e Silva e Manoel da Rocha, que perten- | mais antigo monumento da literatura slava, | 82º todas ai! favor da assiguatura, iessom 
escaleres dos vapores «Mindelo» e «Lyn- | cem á companhia de incendiv d'esta cidads, | scceitas pelo respeitavel publico como prova 
ce», visitar as obras da barra, sendo vi-| e que se achavam na dita fabrica, scompa- de melhor satisfação sos seus comprowis+ 
cloriados pelo povo, pela matinhagem do | nhados dos operarios da mesma, que conda- Offererimento. — O snr. Anatólio |sos, julgar-se-ia summamente penhorada , 
vapor «Lynce», que se achava nas vergas, | siso a bomba d'aquelle estabelecimento, di- | Calmels, distincto estatuario francez, resi- | Não só tendo ella poupado q diligência alé 
dando este vapor descargas de alegria aa | rigiram-se ao lugar do sinistro, e emprega- | dente em Lisboa, visitando hontem, acom- | BuIma para pôr ot scuiia ds poças cousa 
occasião em que SS. M. e À. embarcaram. | ram as mais activas diligencias para a ex-| panhado pelo talentoso pintor o snr. Cae- róportorio, que po pit! agrado mais 


O 
o - o E. a aaa é BETA! aaa qr 
Eu recommendo a obra aos professores | não lél-os muito depressa, quer dizer, lêl-os | do assumpto do anterior, Mr. Garnier Pa- E odra de Mir. Garnier Pa às PmrE 
e estudantes de direito, sos philosophos, | duas vezes, porque não se possa n'aquel- | gês, antes de começara historia interna da pensavel em. odas as bibliol s portu- 
aos militares e a todos quantos prezam os|las paginss tão ricas de factos, lão sensa- | revolução de 1848, em França quiz referir | guezas, onde 05 livros francezes encontram 
bons estudos, não para lhes servir de ca-| tas na apreciação d'elles e tão importantes | as consequencias mmedistas do movimen- | sempre o merecido acolhimento. O assum- 
lhecismo, mas para-os instruir e os obrigar | e correlativas dos successos contemporaneos, | to de fevereiro na Europa inteira. A utili-| pto é de indisputavel interesse. O author 
a meditar. Este é o caminho que leva á|sem lá voltar segunda é terceira vez. dade d'este systema é manifesta. A marcha| já conhecido é gersimente estimado.O va- 
verdade. O que um author escreve, não é O 2.º volume da «Historia da revolu- | da revolução em França, depeúdea muito | lor intrinseco de cada volume tal que dos 
santo e justo porque elle o escreveu, mas | ção de 1848» diz respeito á Inglaterra e á | da situação especial de cada uma das gran- | dotes de Mr. Garnier Pagês se podia esperar: 
porque realmente o é ao menos segundo a | Allemanha e o seu interesseé tal que ao lêra | des potencias e muitos successos ficariam E eg ma 
força da nussa razão nol-o permitte julgar. | pagina 410 que é a ultima do texto, sente-se | sem explicação plausivel, se o leitor não Xv | 
Eu creio que fiquei com amor a Proudton | que tão curta seja narração como aquella. | lhes encontrasse as causas no estado geral | “a ge 
desde que elle declarou em uma obra que|A revolução da Allemanha que Mr. Garnier | da Europa. Antes de apresentar em scena Quem não conhece Carnot ? Quem sé não 
só havia no mundo uma epopés, a qual é| Pagês diz proveniente de um impulso pro-|a republica franceza, era indispensavel in- | lembra da phrase que lhe attribuiu a OF- 
o poema do nosso Luiz de Camões, não | videncisl, é contada em todas as suas pha | dicar a qualidade do theatro em que ella era | ganisação da victoria ? O nome de Carnot 6. 
porque fossem os seus versos melhores do |ses com esmerado primor. E chama-lhe| chamada a debutar e as disposições espe-| geralmente citado para exemplo da sciencia 
que os de Tasso ou os de Dante, mas por-| impulso providencial, porque por ella se|ciaes de todos os actores. e de honradez, e o de seu filho, tambem mi- 
que o assumpto é de interesse humanita- | engrandeceram os poros, obtiveram osci- Agora, que a influencia do primeiro gri-| nistro como elle, não é menos estimado em 
rio. Ninguem se importa hoje com a cole-|dadãos a realisação de maior somma de|to revolucionario está conhecida, que par-| França. Não me levei, pois, a mal que eu 
ra de Achilles, nem com as desventuras del direitos, O progresso maior extensão e o|te da Europa é camplice dos actos da fe- dedique ás Memorias de Carnot — 1753 à 
Dido, nem com a tomada de Jerusalem. Os|bomem sabiu da humilhação servil para a|vereiro de 1848 é tempo de entrar no as-| 1823 — publicadas por seu filho, mui pou= 
poemas de Milton e de Dante só teem inte-|alforria da liberdade. sumpto proprio e directo da importante |cas linhas. Não quero tratar de leve publi- 
resse christão, mas a passagem do Cabo da Este volnme conclne com os negocios da |obra de Mr. Garnier Pagês. Essa é, creio |csção que se adorna com taes nomes € 
Bôa Esperança é um grande feito para to- | Polonia, e Mr. Garnier Pagês, dando conta |eu, a materia do 4.º volume publicado ha | ainda não tive hora livre para Ibe consa= 
das as nações de qualquer religião que se-| das duas opiniões em que então andavam | poucos dias e que eu ainda não recebi. | grar. Citoo livro para qua os leitores saibam 
jam. divididos os polacos, soube fazer tão sua Ahi a competencia de Mr. Garnier Pa-| que existe e o possam ter com maior bre- 
Seja qual fôr o motivo da minha affei-|a energia do bando mais determinado, que gês não será negada. Ella póde dizer: — | vidado. À analyse virá em tempo compe- 
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NOTICIARIO. 


José Lourenço Pinto. | 
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lawski e ouvil-o proclamar a guerra aos|no governo é carregou corajosamente com 

XVI | seus compatriotas. a responsabilidade dessa embaraçosa si- 
Eu não posso deter-me em aprecisção | luação. A sua interpretação dos actos go- 

Eu nunca vi fecundidade como a do sor. | mais prolongada, porque os volumes se-| vernativos é anthentica, o seu testemunho 


A. À. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. ) 


Pariz 19 de agosto de 1861 a 


a proverbial honradez do seu caracter e a 


ep | 
O 3.º volume é ainda a continuação | conhecida moderação dos seus sentimentos. 


- 


São 


“que se 


pelo regular 
listas da comp 
o» Em quanto só segundo periodo a 
que se lê no seu jornal, assignado € 
iniciaes M. À.; em que se secusa à direcção 
de monopolio dos bilhetes, na noite em q 
S. M. se dignou irao theatro de S. João, 
e airéagiad Rodo 9 ênder ad pel 
ilos. e respeitaveis c iro n qu 
o pn 
peito éste e pb 8 - bilhetes, « 
ida BE pllod Wiuê "hóblos e empregados, 
elo 
ande dt > relação 


annunciado, como mostra pela 
vada, é Qquecont 


“competentemente archi- 
“ostiomes das pessoss 
a quem foram distribuidos, sra pala 
por isso oa injusta “ce 
sm lhor, 


talve DB. bôa é lhe foi irroga- 
po Osbilhetes quê 0 De 


rta 


dad 


yr sua propria mão a alguma | 
E fobia É & ada da plate 
eram | Mie ga nesmavára a maior [a pe 
e D É . ds É Sm À 
ela ERRA rasta die er o z jul- 
gará súmimarhente penhorada a direcção do 
theatro do Gymnasio de Lisboá. 
sosoo o voo Peladitecção, ss. 
“SbBbirs - José Gonçalves Ramos. 


“e 


. SG 


“Porto 29 de agosto de 1861. 
Dc SRS LIRA O 
* ka EP BR 
«Há 27% 


” Eolhão De Madrid as 94 a 
93 do Havree Broxellas do 21 
cd Bolas de” att é furia. 
telegrapho transmitte, dizem 


ea 
cai 
um 

E" provavel que seja em Cas - 
di-ftalia, cidade maritima a 26 kil.S. E. de 


Bor o ga 


De todo o 


t A Rio  loglaterca , E 
pd vança, epa 
Sto) RRPNÇÕÕ é 


a questão romana. 


ral Cisldiai 

Sagem da. ju PTP 
a en Tishe , 
neto e. | r talia,. 
sempre SD do bia de Turin. 
“0 sppallo do general á união os 
os liberses italianos, para a ob i- 
ficação das provincias meridionses, é in 
cio de que essa pacificação não está tão 
adiantada e facil, como o telegrapho* an- 
nuncis. A contradicção que se dá entre os 


“das diversa dencias, é tam- 
bem qnd, SUIT GIL 
As noticia 


s ria são pouco tran- 
quillisadoras. oplrep PT . commissa- 


rio imperiel, dissolyeu a Dieta no dia 22. 
Na sessão de 21, a Dieta declarou ille- 
gh! à dissolução, isso que n o tinhi 


Do 
sido votados os impostos. 
“O protesto contra a dissolução foi vo 
com fetlanbtdas unanimes e logo en- 
do: dos magnates,que o adoptou. 


utados ao se 


11779) 
que o 


en- 
tir 


pi domi = — ss 1d | 2: 
peládde ida d ão Capo! Bo “Ehalons á 
Monsenhor Nardi, prelado domestico do 


Papa, portador d'uma carta autographa dc 
o Pa 14 pra pol era dg A 
anoel, acompanhado de 


a sado cita e 
para assistir em Florença á inauguração d: 
as cmo 7 AO agr mr rag 


Florença irá a sie onde permanecerá 


Dr pe sa “ms nn que terá lu- 


Spponda e as do; «Jor- 
no dos D; Be estro ig foram = 
versarios do gabinete e não o governo que 
conceberam a ideis de levar Garibaldi a 
Napoles no anniversario da sua entrada 
n'squella capital, e dizem que o fim da 
de M. Trechi, ajudante de ordens 

do rei, à Caprera, fra levar uma carta du- 
tographa de S. M., que pedia a Garibaldi 
se não prestasse á execução 
quê tinhs por fim crear embaraços ao 
go o. 1 q 1) É um , 
A 


“conservação dê Cisldini em Napoles 


é indtcio de que Garibaldi annuiu ao pe-,. 


do Mid eme 6; 


dee Th a 
Tu HAM as. o : , + 
— TURIN 22. — Dizem as noli , 


poles que Cialdini, respondendo á mensa- 
papas recordou as palavras de. 

ictor Manoel, dizendo que era o rei ds 
nação italiana e não de uma fracção qual- 
quer do paiz ou d'um partido. S. M. de- 
seja api ia entro liberaes, a unida- 


A libertação da Venecia e 


tavel a pacificação do reino de Napoles. 
800 inglezes desembarcaram em Castel- 
ei PR | 
T VERA 24. — À menstgem « 
perador dirige ao Reichsrath decl 
tes as leis de fevereiro e outubro « 
tipu  constitucionaes de 1848. 
“PESTH 22. — A camara dos maguates 
u o projecto do protesto de Deacik 


ae “de Pesth, com 
da | 4 Copie 
dd amltoloção“ Diuta será poblicada 
quinta feira nas duas camaras. A nova Die- 
será, convocada dentro de seis mezes. 
re my ão « chanceler da Hungria aos 
obergespans dará explicações. Hoje teve lu- 
r uma sessão secreta para discutir o pro- 
font “contra a dissolução da Dieta. » 


, PESTH 21, — O general Haller, com- 
missario real, deve dissolver manhã a Dieta, 
que tem hoje a sua ultima sessão. 
Apa ara aceitou por acclamação a mo- 
esck, que pede um protesto energico 
contra a violação da constituição e tudos os 
actos arbitrarios em caso de dissolução da 


Die afrnur tá q 
dk O Barão Vay foi recebido calorosamen- 
le na camara das deputados. 

Começaram aqui as percepções militares. 
 JDEM. — Na sua sessão d'hoje a coma- 
ra dos magnales a ceitou o projecto de pro- 
lesto de M. Deack.. | 
O «tavernicus» explicou o acto do go- 
yerno e crê que com um uma confiança re- 
ciproca é possivel uma solução satisfactoria. 

A'manhã de tarde terá logar a dissolu- 
ção da Dieta. | 

PESTH 22. A Dieta teve bontem uma 
sessão em que foi reconhecido que a dis- 
solução da assemblea era illegal, porque 
Os impostos não foram votados. M, Deack 


Pee Pe nÃo, posqrarte dos ar- 
de- 


súta que |. 


signalario desta deu | 


" |não deixar em. poder-dos do Sul. 


e-| caramuça. ' su 
F 


bastantes abusos, tanto er 


propoz qui otestasse contra à disso-|solo seja menos productiva, À  conclosho se 
lução Ten bR E brojetto de protesto noti- | applica s -cada-um dos Estados em parii- 
vado. Depois de ter justificado à suá pro-|cular. Arkansase Mechigan entraram nó mes- 


q as| posta, convidou a essemblea a supportar | mo anno na confederação e são 'egunes em 


as provações futuras com paciencia e no | superficie; ora estima-se em 64:240:726 de 


ue | espirito da mais rigorosa legalidade. O seu |dollars, o valor das propriedades no Ar- 


projecto foi adoptado e conmunicado, n'essa | kansas, comprehendendo os escravos, e O 
tarde, á camara dos imagaates. do Mechigan, que não tem um só escravo 
-— BELGRADO 21, A menssgem da assem- lavalua-se em 116 593.580. | 
bles da Servis ao-principe Miguel expri-=| A agricultura é o fundamento da riqueza 
me uma confiança ilimitada n'elle, em'elle |dos Estados do Sul, e comtudo apesar das 
põe é sua disposição U povo serva para a | vahisgens do clima, do Pite das vias na- 
defeza dos privilegios nacionses. turães de commúnicação, ainda neste ra- 
“. CONSTANTINOPLA 21. — O princive da mo os Estados do Nonle ted superioridade. 
Servis dirígiu ums simples carta de felicita- | Estes contam 877:836 fazendas em activa ex- 
ção, em vez d'enviar uma deputação. ploração, ed quanto que o sul só tem 
A Porta resolveu mostrar um espirito con- | 564:203. Em quanto que um acre de terra 
não se vende no Sul senão por 6 dollars 
“| pouco mais ou menos, no Norte custa 20. 
O valor total dos productos agricolas dos 


cilisdor na Servia é na Herzegowina. 


á seguinte carta dá notícias ácerca do 


ia | estado idos: negocios dos Estados-Unidos : | Estados: livres exced em 227 milhões de 


“4 WASHINGTON 5. — Julguei, e assim |dollars o dos Estados de escravos. A cul- 
0 disse na pu , que à evacuação | tura de slgolão, do arroz e da canna d'assu- 
de Harrison é dê Harpe je PÓFh) fim me-|car, um clima debaixo do qual a terra dá 
didas sconselhadas, por, um novo plano de | muitas vezes 3 colheitas por anno, são por 
campanha depois da derrota de Mansssas, | conseguinte impotentes para: balancear as 
mas não fot assim: ambas as posições fo- | vantagens da liberdade, que fecunda a terra 
rm: “abandonadas por um panico da guar- | melhor do que 0 sol. | | 
nição que, aó salur precipitadamente, in- Debaixo do ponto de vista industrial 
cendiou as principaes construcçãos para as |aindaa inferioridade do sul é mais notavel. 
O capital empregado nas manufacturas dos 
“Desde então témos ouvido anaunciar tó- | Estados livres eleva-se a 430.240.050 dol- 
dos 'os dias o staque do campo intrinchei- lars, e nos Estados de escravos elle não é 
rado de New-Port-News; mas o certo é | mais de 950,290,880. A producção dos pri- 
que não deve ser empreza tão facil quan- | meiros representa um valor de 842.586.058, 
do se: aflirma que tres vapores a helice, e a dos segundos 165.413,027 somente. 
mandados pelo general Buttler para reco- No ultimo anno só o Massuchets creou 


|nhecer o rio Pocamoke voltaram meiv es- | mais productos manufscturados do que to- 


tropeados. os os su so ds ssoo iuhosos Estados de escravos reunidos. 
— Tambem se disse que em Acquis, Creek Bem se póde conceber, que todos estes 


je outros pontos se reunism muitos navios | elementos combinados entre si devem pro - 


menores para a passagem do Potomac pelo | duzir uma infe jota de eo 

exercito de Beauregard, o ainda continuam | dade prodigiosa. Em um 

os receios d'um golpe de mão sobre a 

pital, mas sem probabilidades na mi 

opinião: Ui osisaoseng o 
(Parece que o general 

ia as as operações offen- 


mercial em ver- 
ovo navegante 
- | cómo o americano, ella póde-se RO 
| tonelagém dos navios ; ora em 1855 eraella 

de 4.252.515 toneladas para os Estados li- 


CW esa 
se consa- | O Estado do Maitg” só construiu n'esse 

egito federal ; |anno mais navios do que todos Os Estados 

d'alguma es-| do sul. bico ds a 


Ra Fallacte muito tia , ' rodueção 

reassume | de algodão dos Estados pe a 

ranças do norte; n'elle se p fixas to-| não copa a extraordinaria actividade 
, 


das as vistas, e, elfectivamente corrigiu commercial do norte: porque estes expor- 

| disci. ina co- | taram um valor de 167.520,693 dollars em- 

“> l|quanto que o sul apenas exportou dollars 

s Ç a 132.067,216. mm Bo. , 

|. Os caminhos de ferro, e Os canaes e 
aizes, q 


— .— — e— — 


e k a 
Este gen lédod E" Bals às espe- 


mo em Organisação. | 


. o 


aonde vet nte reina hoje a guer-|mas ainda das relações intelleciuses, de 
ra civil. A opinião ito dividida, os|um paiz, No Norte a raceita da posta 
partidos desunionis + e ereio que |ou correio é de 5 532,999 dollars, e no 


o governo não diz toda 
d'aquelle Estado. .. A As obras de caridade privada represen- 
— Hoje falla-se de g tivos dos | taram em 1855 uma somma de 958,813 dol- 
separatistas no Cairo (alto Mississipi) para | lars nos Estados livtes, e somente 194,748 
atacar aquelia importante posição militar. |nos Estados de escravos. o: 
— Asituação de Maryland tambem não ins- | Encontra-se a mesma diferença se exa- 
pira confiança a este govérno, pois d'um para |minarmos ss contas das socied bi 


erdade ácerca Sul de 1.988,050 dollars. - 


a 24 * 


Nlagello, a cholera, a febre amarella cabiu 


em uma cidade do sul, s envia- 
uva! pado o paiz militarmente, mas não | dos pelo Mn brib? 2h ms obsiddravais 
é me goto o que em Baltimore, ao passar | do” que-ps do sul. Assim em 1855 a fabre 
| ompe amarella assolou a cidade de Portsmouth 

di na Virginia, as sommas enviadas pelo sul 
o Habeas corp 


us, | montaram a 33398 dollars, e és do norte a 


“ Apesar do Fte 
EU 


equentes com authorisação | 42547. 
general. +" 


Todas estas cifras 


gba 100 . ts 
Mac-Clellan re-| vres; e somente 726.285 para os Estados| .. 


“dum projecto || 


PARALELLO ENTRE OS ESTADOS LIVRES 


considerarmos tudo o que diz respeito a 
instrucção publica, verdadeiro criterio do 
valor intellectual e moral d'uma nação. O 
norte conta 65 escholas de direito, medici- 
na e theulogia, as quaes leem 269 profes- 
sores, e são frequentadas por 4426 estudan- 
tes, e as suas biblioihecas contém 175951 
volumes. O sul não tem mais do que 32 


- | tados livres 1.968:455. 


pronunciado a 4 de junho de 1860 no senado | nas quaes 62721 mestres instruem 2.769.901 

dos Estados-Unidos, =. |creanças. Nos Estados de escravos não ha 
Os estados de escravos, aliás muito mais | senão 18507 escholas com 19307 mestres e 

extensos, mais favorecidos pelo elima e pela | 581861 discipulos. 

fertilidade da terra, pelo número dos seu rios O contraste ainda é mais saliente sese 


navegaveis e pelos sens portos naturaes, são | pozerem em parallelo os estudos isolados | 


não obstante menos povoados do que os Es- |À Virginia, um Estado antigo, tem 67353 
tados livres; o augmento da população ahi é |alumnos nas suas escholas, O Obio, novo 
muito mais lento: assim o primeiro recensea- | Estado, 3 vezes menos extenso tem 110445. 
mento feito em 1790 lhes assigoslava uma |O Massuchets, 3 vezes menos extenso do 
população de 1 961:372 habitantes, e aos Es- | que a Carolina do Sul conta 176475 alu- 
mnos nas suas escholas, e a Carolina 3ó- 
— Presentemente, ainda que tres novos ter- | mente 17838. Os defensores da escravata- 
ritorios a Louisiana, a Florida, o Texaste-|ra lem muilas vezes allegado, que a ins- 
nham augmentado os Estados de escravos, a | lrucção dada ás creanças negras era uma 
sua população não passa de 9.612:769 habi- | compensação da secvidão. A deshumana es- 
tantes, em quanto que os Estados livres re- | latistica veio demonstrár a falsidade desta 
duzidos ao territorio em que estavam em 1790 |asserção. E com effeito, o numeru dos ho- 
contam 13.434:922 habitantes, isto é mais! mens de côr mos- Estados livres sobe a. 
3.822:153 do que os estados em que o | 196016, dos quaes a 9.º parte (22043) cursa 
solo é cultivado pelos megros.  Jas escholas, porporção mais forie que a 
O. contraste ainda é mais frisante, sé nos | dos alnmnos brancos nos Estados de es- 
limitarmos a considerar só a população bran- | cravos. ] 
ca, porque se nota que esta é 0 triplo mais do Às bibliolhecas publicas são ainda um 
que nos Estados de escravos. Assim nos pri- | indício irrecusavel e um poderoso elemento 
meiros a população q por milha quadra-=; de civilisação; o norte conta 14.911 con- 
da é de 22 individuos, em quanto não chega” tendo 3.888,934 volumes; no sul ba 695 
a 12 nos segundos. sómente com 649577 volumes. Só o Estado 
Estes resultados geraas se applicam, aos |do Massucheis tem tantos como todas as 
Estados em particular — Comparai o de New- |dos Estados de escravos. 
York com o da Virginia; o primeiro tem! Entre os meios de educação a impren- 
um territorio de 47:000 milhas quadradas, |sa é um dos mais efficazes; e n'este ponto 
o segundo lem uma saperíicie de 61:352 |ainda os Estados livres são superiores. 
milhas — Nova-York não tem senão um por- A circulação total dos jornaes é de 
to, a Virginia 3ou 4. Nova-York não tem |334146281 nos Estados livres, e sómente 
senão um rio, a Virginia tem muitos, Olde 81033693 nos dos Estados de escravos. 
estado da Nova-York confina com as re- Nestes, é verdade, que os jornaes po- 
giões geladas do Canadá; a Viriginia lem|líticos são mais numerosos, e comtudo a 
um clima temperado; mas a liberdade é |sua tiragom não passa de 47243209 exem- 
um bem preferivel av clima, sosrios e aos | plares, em quanto qua o dos do norte che- 
portos. Graças a ella, a população tem au-|ga a 163583668. A relação dos jornaes lit- 
gmentado ahi mais 9 vezes em 60 annos |terarios é 20245360 para 57478787. Sóas 
[1790-1856] no Estado da Nova-York, em | publicações distribuidas no Massuchets igua- 
quanto na Virgina ella apenas tem dupli-| jam todas as dos Estados de escravos. N'es- 
cado. A compáração do Estado do Ohio com tes, sobre 12 
o Kentucky conduz aos mesmos resultados. |sabe lêr, tendo de idade 80 annos, e nos 
O valor da terra é um signal incontes- | Estados livres 1 sobre 33, e no Massuchets 
tavel da prosperidade de um paiz, é ora este | 1 sobre 517. Na Virgina 1 sobre 3, e na 
valor é triplo na região livre, posto que o | Carolina do Norte 1 sobre 8. 


individaos ba um, que não! 


vo As cifras, que precédem, demonstram, 
que o systemade escravatara, além de ser 
um facto criminoso, é demais um 
notmico, que fez parar o progresso social, 
da mesma sorte, que a alteração de um 
orgão importante na hossa economia mina 
a saude do homem, ainda que collocado 
nas melhores condições bygienicas. 
Comtudo é Blu ibpolitico e peri- 
goso querer a x é promípio com o regi- 
men economico, Que, posto vicioso, creou in- 


teresses e habitos. 


“Á ULTIMA HORA: 


CHEGADA DES. M. ABRAGA.. 


Um dos -collaboradores effectivos 
deste jornal que foi a Braga expres- 
samente para nos transmittir todas as 
noticias relativas à visita de S. M. 


áquella cidade acaba de nos commu- | 


nicar telegraphicamente o seguinte: 


“As 10 horas chegaram SS.M.e A. 
a S. Pedro dos Maximinos, onde o re- 
verendo arcebispo primaz os espera- 
va de cruz alçada. | 


El-Rei, «e o senhor Infante e comi- | 


tiva regia entraram na casa do abbade 
de S. Pedro onde mudaram de vestidos 
e às 10 e meia; seguiram pela rua dos 
Maximinos, Cruz da Pedra, Campo das 


Hortas e chegaram á Porta Nova onde | 

a camara, authoridades civis e militares |: 

e muilo povo esperavam os augustos | 
bsbilawp *. E alsz9m ont 


viajantes. o! 


Alli o presidente da camara diri- | 


giua s. M. a seguinte felicitação':.. 
10 EM Sengor | 
É A camara municipal da muito antiga, 
augusts, nobre e sempre leal cidade de ar 
gs, a que tenho a honra de presidir, nas- 
cida ue a constitue 


do | 
tepresêntante do Manicipió, vem felicitara 


a - UA tm) 


principió eleitoral q 

Vossa Megestade, e a sua Alteza o Sere- 
nissio senhor Infante D. João Duque de 
Beja pela feliz chegada a seus muros. 

oi meste local, e no memoravel dia 
12 de maio de 1852, que Vossa Magestade, 
quando Principe Real, testemunhoa o en- 
thusisstico jubilo, com que foi recebi 
felicitada a Exceisa Rainha a Senhora D. 


, - + 


Maria II, e Real Familia: e se esta recor- 


dação ainda hoje satisfaz, Recebe agora Vos- 
sa Magestade, como herdeiro da .corôa, e 


Virtudes, que a caracterisaram , igual pro- 


va de respeito e gratidão, - 

A dedicação com que Vossa Magestade 
Visita a Exposição Industrial da cidade do 
Porto, revela o quanto Vussa Magestade se 
Empenha em Promover pelo maior dos in- 
centivos, a prosperidade da industria, d'es- 
se manancial da riqueza publica, em: que 
tantos bracharenses se empregam com dis- 
tineção já Pepe dcia pi afrciada “pola Au- 

ai E 


gusta ha e mai de Vossa Magestade; e 


a-consecutiva visita a esta cidade, elevan-| 
pli- | do-a á honrosa consideração dada á ci 
Porto,,e á sua industria, é graçaespe-| 


do. 
cial, que a camara e municipio recebem 
com sobejo agradecimento, e registarão em 
seus annaes com orgulhosa gloria. . | 
Digne-se pois Vossa Magestade consum- 
msr à graça concedida à esta cidade, en- 


trendo suas portas; e receber as chaves|| 
que entrega em nome do Manicipio como | 


simbolo da fidelidade e reconhecimento de 


tão exlraordinaria benevulencia de Vossa! 


“ 


Megegada ANTI VA TT 
1 “Besga do de lo desse. IRA 
=" "O presidente ds coméra, 
Custodio de Faria Pereira da Cruz. 


Depois d'esta cerimonia seguiu o 
cortejo pelas ruas Nova, Açougues Ve- 
lhos, até à porta da Sé, onde SS. M. e 
A. foram recebidos debaixo do palio pe- 
la camara que depois o passou ao ca- 
bido. TS PANE 

Seguiu-se 0 «Te-Deum», officiando 
o snr. arcebispo. 

D'alli foram SS: M. e A. para o Paço 
pelas ruas já mencionadas. 

Houve enthusiasmo e das janellas 
lançavam a SS. M. e A. flores e ramos 
com fitas. 

Na carroagem de El-Rei e sua Al- 
leza vinha o snr. ministro das obras 
publicas Thiago Horta, e ajudante de 
campo osnr. Caula. | 

As janellas das casas da rua do tran- 
sito estavam todas adornadas com co- 
bertores de damasco e litteralmente 
cheias de senhoras. 

A'noite vão os augustos viajantes 
ao. lhealro, 

No sabbado terá logar o «lunch» 
offerecido pelo snr. arcebispo a SS. M. 
e A. no Bom Jesus do Monte. 
e 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 


As cotações do cambio nas principaes precas 
do Brazil á sahida do paquete inglez Magdalena, 
eram as seguintes: 

RIO DE JANFIRO, 7 DE AGOSTO. 

Sobre Londres 24 */, 

BAHIA, 9. 
Idem — 2414. 
PERNAMUCO, 12. 
Idem — 24*/, a 25 
E 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 97 de 


SBOSLO.. cacoscercscabsccboces 
Idem em 28 


187:6418489 
13:1138685 


200:7558174 


“e e A da," 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
— AGOSTO, 28 

RIO DE JANEIKO.— Na galera Amizade, J. M. 
R. de Brito, 25 cunhetes com vellas de cebo; D 
d'Almeida Sosres, 6 e um quarto pipas com vinho; 
P. G. Paiva, 2 barricas com salpicões; M. G. d'Uli- 
veira, 10 caixotes com cebolas; J. A. Coelho, 2 
caixas com cera. 
IDEM. —Na galera Camponeza, Moreira & Mi- 
randa, 1 caixa com. galões de palheta falsa e 1 lata 
com salpicões: B. J A. Teixeira do Carvalho, 30 
saccos com feijões; A. K. Carvalho Guerra, 6 bar- 
ris com presuntos; J. J. Dias Leite, 3 quartos com 
vibho, 


4 EQ eco- 


BAHIA, — No brigue Mello 1.º, M. B Dias Li- 
ma, 2 caixas com dlnias 3 ditas com: doce e 1 
amarrado com céstos de ira; d. 
barris e 144 encon ona 
- PARA'.—Na barca À 


a, 
ancoretas com azeitonas, Pinto & Rocha, 6 caixas 
com louça e 6 dita f 


, A, de La Roque, 
3 caixões com imagens de md e 1 barril com | pric 
salpicões ; A. M. dos Santos, 2 caixões com fecha- 


du 


LONDRES, —No vapor Iberia, S. M Martins, 
100 caixas com msçães, 50 ditas com cebolas 
e 100 resicas de ditas. 


COMPLETA DESCARGA: 
; — aGostO, 28.- | a 
AVEIRO. —Rasca Patusca, mestre Santos. 
À ipi ido ing. Iberia, cap. Kava- 
augh. co o ; sb olnsmilios ar 
QUEBEC. — Hiate ing. Spey, cap. Strum, 


———— 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
| acosto, 28. | | 
Assucar —-3 caixas, 19 feixos e 208 saccos. 

Arroz —373 saccos. e 
Algodão em rama —361 saccos. 
* Couros em cabello = 1000. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
Esto * acosTo, 28. a 
Enxofre em canudos—1O barricas. 
Fazendas d'algodão—7 caixas e 3 fardos. 
Arcos de ferro—730 feixes. 10 !8 

Chapa —59 feixes. | 
Barras em feixes — 227. 

Sanguesugas—iOVO. | 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


| "agosto, 28 . | 
o Mamifestado para deposito. 
pe p -8y Spa | Litros 
é “Aguardente .... bo = .. . sr. .. = E 
4. Despachado para consumo: | : 
af trad w No Porto. 17 1 
ds VIDhO MADRID. os cone cuio cos come 1 RES O 
Dito verde ......cceseeeneerros 534,24 
E SONO o e age 
"o É A represa tro - ne 1335,00 
“Despachado para exportação. | 
% Vinho... e ce po a no precsara (00 


PRAÇA DE LISBOA 26 D'AGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de. 
4 94 q b “ º , 


Lisboa de ta B............ co 1545488603 
Naa dia 285% =. cscccccsce a 5:3198306 
p HEI E 159:8678909 


=150)1 | | Cotações pofficiões 201) 


Inscripções de assentamento, 


“juro pago até ao fim do 1.º . rise EM 
- semestre de 1861..,....... 48 a 481%), . 
Couponsidem,......re vv...» 481], 481 
CoruBeadOS - caso cr reco senso 4! as 
Titulos de divida publica [an- : 

til RUI CITUSL AA DOI a 2 
Wisiandindinido poblios (acne) 2 a4 
Titulos de divida publica (das. | asa 

tres operações) ........... 12 a l7 
Papel-moeda. ... ........... ZW a 9 


Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 551 1/, 
(mn Idem, 22 de agosto. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 552 


“PARTE MARITIMA: 
PORTO, PIDE AGOSTO. — 


a 11 HORAS DA MANHÃ. -. 
"Fica fóra da barra: 


Um lugre. 

Um brigue. 
Palachos Garibaldi e outro. 
Duas escunas. o 
Dous hiates. o 


Rasca Santa Maria. 
O vento é N.0. [brando]e o mar bom. . 


Acaba de entrar um hiate, e sahiram o Ya- 
por de guerra Lynce e o hiate Lealdade. 

- O vapor Lisboa espera-se n'esta cidade de- 
pois de fâmanhã. É. 


> —etmimemee 


PORTO, 28 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. | 


AVEIRO, 2 dias. —Rasca Salineira, mestre Go- 
mes, sal. 

LISBOA, 10 dias, —Hiate Loureiro 1.º, mestre 
Sereija, polvora e arroz. 

IDEM, 1 dia. —Vapor Lusitania, 

BAHIDAS. 

- AVEIRO, — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Volta, lastro. 
il IDEM. — Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 
astro. 

LISBOA. — Hiate amer. Jobn D. Kinsey, cap. 
Collins, varios generos. fabio 


CO ——i eocuida 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 

* RELAÇÃOA PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

19 de agosto — Em Plymouth, o Hendrick, de 
New-Castle para Villa Nova 

— Em Holy Head, o Jenny Lind, de 
Liverpuol para Lisboa. 

di SAHIDAS. | 
20 de agosto — De Ramsgste, o Charlote Louisa 
Wilhelmina, para Lisboa. 


» 


» » — le Dover, o Amazon, para Lis- 
boa, de ter recebido os necessa- 
rios reparos. 

20 » — De Falmouth, o Anemone, para 0 


Porto. 
À VISTA. . 


19 de agosto — De Darmouth, o Hanna, de Shiel- 
ds para Lisboa. 


LONDRES, 21 d'sgosto —Ficam á carga para 
Portugal : Osprey e Jane para Logos; Laia Se- 
unda, Gazella, Milheiro Terceiro, Migueis, e Gla- 
diator para Lisbes; Paquete d'Aveiro e Iberia, para 


o Porto. 
cs 


Telegraphia electrica. 


(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PORTOS DO ALGARVE, 19 horas. — Yapor 
paq. D. Luiz. 
NEW-CASTLF, 38 dias. —Brigue ing. Sophie. 
S. PETERSPURGO-E COPENHAGUE, 42 dias. 
—Escuna rus. Samnleite. 
SAHIDAS. 


CADIX.—Barca ing. Augea. 
IDEM 26. 


ENTRADAS. 
PORTO, 15 horas. —Vapor Lusitania. 
HULL, 26 dias. —Barca norueg. Niurd. 
SOUTHAMPTON, 3 dias e meio.—Corveta a 
repor Bartholomeu Dias. 
SAHIDAS, 
HULL.—Brigue austriaco Disa. | 
WEXFORD.—Brigue ing. Rapid. 


IDEM, 27. 


ENTRADAS, | 
WALARDINGEM, 25 dias. —Galeota hol Ma-, 
ria Johanna. 

STOCKHOLMO, 75 dias. —Brigue suec. Hedwg 
Charlothe. 
SAHIDAS. | 
CALMAR,— Escuna suee. Hoornins. | 
BARRA DO PORTO, VIGO E SUUTHAMPTON.. 

-— Vapor paq. ing. Sultan. 


PORTO, —Yapor Lusitania, 


B, Brea, 8:: 
s. 
M. Soma, 100|- 


ras. 
RIGA,-—No lugre Dd, A atoa, 300 vol. |. 
de cortiça e 1 Elo Pisa a 


IDEM, 28. o 
Ralo ENTRADAS. E a 
“PORTO. 15 horas. —Vapor Lisbos, 4 
PURTOS 'DO BRAZIL, 20 diss.—Vapor paq. 
ing. Magdalena. | 
AMSTERDAM, 28 dias. — Brigue norueg. Ca- 


ozo. | 
CARDIFF, 16 dias. — Barca supe; Matilda: | 
GLASGOW, 15 dias —Rrigue bremez Platu. 
8 SERASTIÃO DA BISCAIA, 7 dias.— Escuna 
ing. fume. R-snua-as Tr ) 
SWANSEA, 17 dias. — Escuna norueg. Arial. 
PD Ras 
ROTHERDAM — Galeota hol. Westen Schou- 


wen. poros 
ALICANTE. —Mixtico hesp. S. José. 
CORK.—Palhabote ing alma. 
STOCKHOLMO.—Brigue suec. Anna Christi 
PUBLICAÇÕES . LITTERARIAS. | 
ALoumas palavras sobreo estado actuel - 
das prisões em geral e sua reforma, 
por João Maria Baptista Calisto, lente ca- 
tbedratico da faculdade de medicina na Toi- 
versidade e socio efectivo do Instituto de 
Coimbra. Preço 200 réis. 0 
Vende-se umicamente na livraria de Ja- 
cintho A.P. da Silva, rua do Almada n.º 
134. TOCADA GhaS é 2829) 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 2 do 3.º anno d'este pe- 
riodico de musica. contendo: — Um lindo 
«Nocturno» para piano, por Lefebur-Wely, 
(author da belissima composição «Sinos do 
Mosteiro.) ii 

"* Vende-se por 400 réis, no armazem de 
musica de H. Barreto, rua'do Almada n.º 
139. | e vegni ent niicnd 

 OBYMNO consagrado a S. M. o Senhor 
D. Pedro V, musica de J. J. Lopes, pos- 
sia de C. C. Branco, para canto e pianno 
ou para pianno só, vende-se na rua do Sol 
n.º 208, por 240 réis. | 


- Sahiu à luz: — Carta a Gaspar Pereir 

da Silva ácercea do projecto de lei sobre 

fallencias. Encontra-se na loja de livros de 

Jscintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 

mada.— Author da carta, o dr. Diogo Forjaz. 
» JS WU) cha Es 


o o 


ÃO toca hoje á noite, segun 0 O Cos- 
N tume, no largo do Carmo, a mu- 
sica da guarda municipal, por tocar 
de dia no- palacio da Exposição In- 
dustrial. Tand ! 
DEPOSITO DE BICHAS DE HAMBURGO 

PARA SANGRAR “+ 

ANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
ro n.º 183, acaba de receber um 
grande sorlimento d'este genero, que 
vende por preços commodos e respon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 
que-do seu estabelecimento saiha. 
187) 4047) 15 2348) 

UEM quizer comprar a quinta e casa 
Q da Torrinha, em Villa Nova de 
Gaya dividida pela estrada nova que 
vai da ponte á Bandeira ; exceptuando 
a casa da fabrica da louça e suas con- 
dicões, falle com Antonio Soares Fer- 
reira, residente na mesma casa da dita 
quinta. ” (2349) 

Caixa de uredito 

COMMISSÃO administrativa d'este 

1 estabelecimento faz publico que se. 
acha aberto o pagamento dojuro do 1.º 
semestre do corrente anno, das quantias 
subscriptas para o fundo especial. 
O indicado pagamento se effecluará 
na secretariana rua da Bainharia n.º 
41, todos os dias desde as 9 ás 4 ho- 
ras da tarde. ção | 
Porto, secretaria da caixa de Credi- 
to, em 22 de agosto de 1861. 
Lourenço José de Oliveira Basto 
Secretario. 


(2350) 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º* 
17e 18. (2351) 


Arrematação 


Arrematação da casa da rua dos 
Mercadores n.º 175 a 177; arma- 
zem do Collegio; e a quinta de Gar- 
fães e mais bens em Olivejra do Douro, 
annunciada para o dia 21, terá Jogar 
no sabbado 31 do corrente pelas 9 ho- 
ras da manhã na praça dos leilões e 
arrematações rua do Almada n.º 335. 
[2333] 
reabre José Pereira de Oliveira 
mudou o seu escriplorio e armazem 
de fazendas delã, seda, e algodão da 
rua da Fabrica do Tabaco para a rua 
do Almada n.º 616 a 624. (2352) 
CESAR TE O VE PRRRs 
ERONIMO de Oliveira e Silva, e Alei- 
xo Nunes dos Santos convidam os 
seus amigos para âmanhã 30, às Ave- 
Marias, assistirem na igreja de Santo 
Ildefonso ao responso de sepultura de 
sua esposa e filha D. Cecilia Lopes dos 
Santos e Silva. Pedindo desculpa de 
cumprimentos. [2354] 


E ERP ES SG PESE 


Instituição: Vaccinica 
ONTINUA a vaccinação na casada exc.º* 
camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horas da manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
es 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanctificados — fornecem-se 
laminas com pus vaccinico a todas as pes- 
soas que as pretenderet, tanto d'esta ci- 
dade, como das províncias, e isto gratuita- 
mente. 


Exposição industrial 
À Direcção da Associação Industrial 
Portuense convida os snrs. exposl- 
tores que ainda não tenham bilhetes 
“G'entrada permanente para a exposi- 
ção industrial, a reclamal-o querendo, 
na secretaria, no mesmo edificio, vin- 
do munido das suas guias, para em 
vista d'ellas lhes serem entregues. 
José Corréa Lopes de Faria, 
Secretario. 


NESDE hoje até o proximo domingo 
1.º de setembro são as entradas 


para a exposição a 240 réis. 
José Correia Lopes de Faria, 
Secretario. 


“(IEOGRAPHIA por D. José de Urcu- 
G lu, compra-se o volume 2.º porréis 


28400 rua do Almada n.º 134. 
[2345] 


Venda importante 


nº principio do proximo mez de outubro 
será posta em hasta publica na cida- 
de de Braga a grande e bem conhecida 
QUINTA DAS LAGES e suas pertenças, Sar- 
doal, Bosque, moinhos, prados, terras de 
bravio, fóros, etc, que tudo constilue o dito 
senhorio nos limites da mesma cidade : an- 
nunciar-se-ha brevemente o, dia em que 
ba-de ter lugar a licitação. | 
Esta propriedade, uma das mais consi- 
deraveis e afamadas da provincia do Minho, 
está situada entre as duas pontes— de $. 
João e dos Pelames — sendo atrevessada 
“pelo rio Éste, cujas aguas regem e Jimam 
os seus prados, e fazem mover desoito ro- 
das de moinhos, podendo por sua força 
servir de motor para os machinismos de 
- qualquer fabrica. . | a lnndá ias 
Dirigir-se, para qualquer esclarecimen- 
tos, ão snr. Bernardo da Cunha Pinto Bar- 
boza, agente de causas, morador na rua do 
“Souto, nareferida cidade. | [2444] 
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PORTO | 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


Po EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.090:000 


CUNHA & RORIZ. 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cara- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de setembro, 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
-panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


(2347) 


UEM precisar dum pharmaceutico 
ha pouco habilitado, dirija-se á 
praça de D. Pedro n.º 104, a José An- 
tonio da Silva Oliveira. (2342) 


LEILAO 
POR INTERVENÇÃO DEM.J. F. PINHEIRO 
Rua de Santa Catharina n.º 207 
EM o dia 30 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de 
moveis de mogno, oleo e pau preto, 
louças, crystaes, pratas, cobertores de 


damasco e outros muitos objectos que | 


estarão patentes 1 hora antes de prin- 
cipiar. | 
(2343) 


r o si EA, EE EE E ETR dE TD: Di SS — o 
paço José Ferreira Nunes faz pu- 
blico, que cessaram hoje as corridas 

que tinha annunciado entre o Porto e Foz 
ás 3 horas da tarde e vice-versa ás 8 e meis 
eque do 1.º de setembro em diante fará 
duas corridas, sendo as horas e preços os se- 


guintes. 
PREÇOS 
varas DS. o 2... ...co. 160 réis 
Volta á8'9 Lost Sul... 200 réis 
DO nt ds DO sismos 240 réis 
o a a ds Pp E SA 240 réis 


N. B. Os bilhetes vendem-se no Porto, 
largo do Carmo n.ºº 69 e 70, ena Foz no 
Passeio Alegre em casa do snr. Joaquim 
de Almeida, com loja de confeitaria. 

[2340] 

Nº sexta feira J0) do corrente, ao meio 

dia deve reunir-se, na casa da Bolsa, 
a assemblea geral do palacio de christal 
portuense, a fim de se proceder á eleição 
da meza, direcção e conselho fiscal, na con- 
formidade dos estatutos, e tractar tambem 
de qualquer outro objecto de urgencia. 

Porto 27 de agosto de 1861. 

(2333) 


UEM preisar d'uma criada, de ida- 

de de 40 annos, que sabe bem cosi- 
nhar, cozer e brunir, falle em casa 
do snr. Gomes de Araujo, largo de S 
Chrispim. [2337] 


A rua dos Inglezesn.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
differentes qualidades e cognac velho 
superior, [2097] 


.-—. . - 


“STELLPFLUG 
FORNECEDOR DE CALÇADO DE SUAS 


MAGESTADES FIDELISSIMAS E 
| ALTEZAS 


ARTICIPA aos seus freguezes que 

acaba de chegar de Lisboa com um 
bom sortimento de calçado para ho- 
mem € senhora, que tem á venda na 
sua habitação provisoria, na rua de D. 
Vedro — Hotel de Francfort, onde póde 
ser procurado desde as 10 horas da 
manhã até ás 5 da larde. [2271] 


E TA Ds TT REP SEADE AD vir Tr EVA VT La 65 O 
JOSÉ Francisco de Magalhães, Francisco 
dos Santos Carneiro e Joaquim de Ma- 
galhães Azevedo, agradecem a todos os snrs. 
que cs honraram, assistindo aos oflicins de 
sepultura por alma de sua presads filha 
e irmã a exe.?2 snrº D. Anna Emilia de 
Azevedo, na noite de 19 do corrente, na 
igreja da Graça, o na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a todos os snrs. 
por tão distincto obsequio o fazem por este 
meio tributando-lhes a mais viva gratidão. 


(2326) 


É gras José Pereira, casado, do lugar da 


Fazendinha, freguezia de Santa Marinha | 


de Villa Nova de Gaya, comprou a D. Ma- 
ria Candida Paes, da mesma freguezia, um 
campo, chamado o Redondo, sito no lugar 
do Monte do Candal, da dita fieguezia, pela 
quantia de 3008000 réis, que ficam consi- 
gnados na mão dos compradores por tem- 
po de 3 dias, e qualquer pessoa que te- 
nha direito ao mesmo o poderá deduzir no 
referido praso, findo o qual fica livre e de- 
sembargado para os annunciantes. . 

w 2319) 


“Gremio 
“dos pharmaceuticos 


À salado gremio pharmaceutico, na rua 

do Almada n.º 96, acha-se patente, por 
espaço de ódias, a contar do dia 27 do cor- 
rente, a lista do lançamento da contribuição 
industrial lançada sos pharmaceuticos do 
Porto, a fim de ser examinada pelas pessoas 
interessadas. No mes:no praso serão acceites 
as reclamações dos que sejulgarem lesa- 
dos e para serem alttendidos conforme fôr de 
justiça. 


O presidente do gremio, 
Albano Abilio Andrade. 
(2310) 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
Y Rua dos Inglezes n.º 77 

CABA de receber superiores vinhos 
de Champagne em garrafas e meias 


garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. (2303) 


Vende-se 


MA bôa morada de casas, sita na rua 

de Santa Thereza n.º 16 a 18, 

com lindo quintal e agua de poço; paga 

de penção 68800 réis e dominio favo- 

ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


RETENDE-SE passar o negocio de tintas 

e ferragens do fallecido Antonio José 
Antunes Braga, no largo de S. Domingos 
n.ºº 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 
nos, que findam em 1864; bem como se 
vende o hiate «Antunes 1.º»: a quem con- 
vier dirija-se á mesma casa. (2210) 


Precisa-se paraamamen- 
tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentemen- 
te parida que seja de raça 
grande e saudavel: tracta- 
se na rua da Ferraria, 37. 


(2249) 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


M o extinclo convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


A viella do Ferraz n.º 26 vende-se 
carvão de gaz a 210 réisa arroba 
bom peso. [2238] 


FLOR D ENXOFRE 


BRANDRAMS 
F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUA DE D. PEDRON.'19 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
colleccção 


ONTINUAM a vender-se na rua de 8. João 
n.º, 116. (1578) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º* 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 

rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal, 


SABÃO 


Companhia do Contracto do Tabaco, Len- 
À do comprado á antiga Companhia do Ta- 
baco e Sobão a fabrica de Marvilla, cujo 
sabão tão acreditado tem continuado a ser, 
mandou nella preparar sabão de sedas, 
mescla e amarello da mesma qualidade su- 
perior, que antigamente se fabricava além 
destes, sabão mescla, e amarello de 2.º 
qualidade. 

Acha-se á venda no armazem da casa 
do deposito So Contracto do Tabaco na 
Praça de D. Pedroe em todos os estancos. 

Tambem tem á venda sabonetes da mes- 
ma fabrica nacional. 


* PREÇOS POR MAIOR 
| cada E cads kil.º 
Sabão de sedas........cu 120 260 
Dito mescla de 1.º qualidade 100 - 220 
Dito dita 2.º dita.......... 90 195 
Dito amarello 1.º dita .. 80 170 
Dito dito 2.º dita... ....... 70 150 
Dito mole scsdcctdciddud vs bd 50 110 


À quem comprar uma ou mais mais cai- 
xas inteiras se dará o abono de 2 kKilo- 
grammas (mais de 4 arrateis) em cada 60 
kil.ºº, quê pagará por 58 kilogrammas, além 
do desconto de 5 por cento. 

PREÇOS A RETALHO 


cada & cada kil.º 
Sabão de sedas,........ 130 280 
Dito mescla 1.º qualidade... 110 | 240 
Dito dita 2.º dita... ..... 100 | 225 
Dito amarello 1.º dita,.... 90 190 
Dito dito 2.º dita... ..... 80 170 
"- Sabonetes de 200, 100, 60 e 40 réis. 
(2236) 


J" individuo com prática e habilita- 
“ções commerciaes, apto a dirigir 


qualquer escripturação em partidas| df 


simples ou dobradas, offerece o seu pres- 
timo a quem d'elle se quizer ulilisar, 
encarregando-se tambem de escriptas 
avulso :.póde ser procurado ua rua do 
Almada n.º 28e 30. [2240] 


D ANNA Candida Sá Lopes, viuva de 
s bacharel Miguel de Almeida Pinto Do- 
nas Botto, despediu n dia 20 do presente 
mez o snr. Jusé Rodrigues Teixeira de admi- 
nistrador da sua casa de Villa Secca de 
Armamar, e de todosos seus bens; e no- 
meando para receber as rendas e fóros 
que se deverem e vierem a dever o snr. 
Antonio Paschoal, da dita Villa, o que faz 
publico pelo presente annuncio para todos 
os effeitos legaes. 

Porto, Bom Successo, 26 de agosto de 


1861. (2325) 
Pinho de Flandres 


À pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


PRECISA-SE d'um individuo que sai- 
- ba ensinar elementos de gramma- 
tica e traducções de lingua franceza e 
ingleza: quem estiver n'estas circum- 
stancias póde dirigir-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal. (2318) 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 
Domingos Ribeirs dos Santos Junior 


(1648) 


LUGA-SE do S. Miguel por diante a casa 

e quinta nolugar da Reza, junto ou 
separadamente se assim convier : é situada 
em bom local, com frente psra a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para tractar na mesma propriedade n.º 37, 
ou n'esta cidade, rua do Principe n.º 77. 


[2268] 
£ LUGA-SE a casa da praça de 
a Santa Thereza n.ºº 37 a 39, 


tambem com frente pora o lar- 
go e rua do Moinho de Vento: quem 
a pretender dirija-se na mesma praça à 
casa n.º 51. [1836] 


M. GALIANO F 
MODISTA DE LISBOA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º! 54 E 56 


ARTICIPA-ás suas numerosas freguezas e 

mais pessoas, que continús a ter um lindo 
sortimento de chapéus para senhora, me- 
ninas e meninos, enfeites e grinaldas, cha- 
péus de campo á Tudor, um diadema tudo 
no ultimo gôstoe por preços commodos. 

N. B. A mesma continua a fazer vesti- 
dos, capas e mantelletes, tudo que é per- 
tencente a modas. (2273) 


FONTES & €. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 5 
ECEBEU bonitos paletots para ho 


mem, e lindas capas para senhora. 
(2249) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2e4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192, auto 


OAQUIM Lourenço Alves e Guilherme de 
Souza Reis, tando sido encarregados da 
liquidação do activo e passivo do casal do | FROMINGOS Antonio Ferreira recommea- 
falecido João de Arsujo Lima, conforme da á caridade publica Maria Rosa do 
o accordo lançado no registro do Tribunal do | Espirito Santo, vinva, moradora no Bom- 


“A caridade publica, 


Commercio, fazem publico a todos os ere- [jardim n.º 694, que na companhia de seis |jada. Ellerby «É Mason, Hall. 
dores e devedores que só elles são os com- |lilhos se acha 3 braços com a miseria, |. | 


petentes para receber e pagar equs o es- lacrescendo ainda mais á sua desgraça que 


criptorio é na rua da Reboleira n.º 19, 
(1926) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


o unico filho que a ejudava no sustento 
da familia sofire uma terrivel molestia, lsn- 


çando continuamente sangue pela bôca. 
fabrica da Domingos 


A 
N Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 


E tubos, que servem para encanamen- | ver nobrezas pretas e glacés muito lastro- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, |sos de superior qualidade ; assim como se- 
são superiores em duraçao aos tubos de | das de côres para vestidos de senhoras, no- 
ferro, porque não seoxidam; pesam apenas | brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
a quinta parte e custam um terço menos. | de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 


E comparados com os de chumbo, teem !algodão, 


a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. ; | 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 

à parte bituminosa que entra na sua 
composição lorna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommeéndas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


Ks3- JENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

| (912) 


VE DEM-SE na quinta 
do Mirante em Ra- 
malde : 
Um touro de 3 annos 
raça Durham (inteiro). 
Uma linda vacca, raça (dita). 
Dous casses de carneiros South Downs. 
Porcos de raça grande Berkshire. 
Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
zeiro da mesme quinta. (1838) 


BERNARDO Teixeira de Mesquita Monte- 
negro, rua de D. Maria Il, n.º 26 a 
30, recebeu um grande sortimento de - 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
CASAS, 


bem como jarras de porcelana, que vende 
por preços rasoaveis. 

Continua a ter copos, calices, garrafas, 
frascos de todos os tamanhos, e vidraça, a 
qual vende ao arratel ou por vidro, ven- 
dendo todus estês artigos por preços ba- 
ratos. (2241) 


AVISO 


IM a fabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um coupé novo em bruto 

e 2 ditos já usados, por preços muito 
commodos. [1993] 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUPFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


Ti das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gulta-Parcha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cabe 
nunca e preserva os outros dentes. 
José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, etc, e 
[sz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. 1505) 


ANOEL José de Souza, estafete de 

Guimarães, com estabelecimento 
na rua do Laranjal n.º 114, tem carros 
diarios para conducção de fazendas, 
tanto daqui para Guimarães como de 
Guimarães para aqui. Preços com- 
modos. (2164) 


MA pessoa, com 40 annos de idade e 

competentemente habilitada para func- 
cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, offe- 
rece os seus serviçosa quem d'elles preci- 
sar, e como está desempregado, acommodar- 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
promptifica, não só a apresentar qualquer 
fiança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qualo seu - comportamento em 
todo o sentido. A pessoa que precisar póde 
dirigir-se á rua do Costa Cabral n.º 349. 


tudo por preços commodos. 


11657) 


Folha de Flandres 


TM a rua da Alfandega n.º 13 vende- 
| se por preço commodo um bom 

sortimento de- folha de Flandres do 

acreditado fabricante CHARCOAL. 

| (2178) 


ENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa- 
Vista n.º 157 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. | | 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exc.”º 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á tua da Alfandega n.º 13... 


ff) Carro Bella Flôr sahe do Carmo pa- 
ra a Foz ás 5 e meia da manhã 
reço por cada passageiro 80 réis. 
preço portaaa Co) 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIS, 


sahirá para Lisbos 
6.2 feira 30 do cor- 
“rente, ás 5 horas 
da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 


se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a | - 


um quarto por cento. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
“helice = IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
birá no dia 31 do 
corrente, ás 10 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller é 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2336) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez==FRANCK- 
FORT,=capitão H. Bon- 
fellow, sahirá no dia 1 
de setembro, ás 8 ho- 
ras da manhã. 

Consignatario P. Chamiço, Filho & Sil- 
iva, & quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 

zes n,º 15. (2346) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez a helice 
-==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
| pera-se aqui até o dia 28 
do corrente, para sahir 
para o mencionado porto até o dia 8 de 


a 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
, 


(x 4) 


Inglezes n.º 15. (2339) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA=- 
FES capitão Motta. E' barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem juslar sua passagem, a pagar n'es- 


(1786) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a ga- 
lera =CAMPONEZA :==para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 
zes n.º 52 e 54. (1880; 


ta ou n'aquelle porto. 


did 


o 
od 
(== 


ESTABELEC 


SavnS 


PIANOS 
D'ERNAD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


IMENTO DE 


INGLEZES, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 


==capilão Contente, | 


dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remelttêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 
as agencias, e 

Tem variado sorlimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 
para satisfazer o compradur., 

Não se compram nem se recebem em troco pianos usados 


para que o pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. ! 


“Para Hull 


O= PRINCESS ROYAL == sa- 


tendo a parte da carga enga- 
(1324) 


Para Cork e Dublin 
we Aescunaingleza="NARYSWE 
é ol th sorgo ga 
o dia 15 do mez de setembro, 
a % (2324) 


- Pora corga tracla-se com 08 consigua- 
trios A, Miller é €.º, na Praça. 


Para Bristol e Gloucester 


À escuna ingleza == ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para é 


muila brevidade. | 


Para Leith e New-Castle 


- A escuna ingleza==ISABELLA,== 


classificxda AÍ no Lloyds e de 89 
“toneladas, capitão James Stor- 
month, sshe com toda a brevidade. 

a 42036) 


- Para IN AEA, “rm 
| NADO E GAR- 


DINER, = capitão Henry Cole- 

- man, sabe até o dia 15 de se- 

tembro. Ainda tem algum lugar para carga, 
A Vs 2295) 


Para Plymouth & Exeter 


x “À escuna ingleza =GUILLEL- 
o MO, ==capitão John Le Gres- 
(1478) | ; 


» ley, sahe com brevidade. 


É 246 BM Er > O RR | 
4 4 4 “ é 
Para Malaga 


“SS A escuna ingleza=SPEY, = cs- 
“pitão Ltuim, de 83 toneladas AÍ, 
=» vai sabis até o Jia 29do corrente. 
EP OR BA) 
— Consignatario Carlos Coverley, 
ras Novadosingleres n.º 45. 
Para Londres 
SUR A sahir impreterivelmente den- 
étb tro de 20 dias da data de hoje 
= 8 veleira escuna ingleza = PA- 
TRIOT. po 

“Consignatario E. A. Kopke, Reboleira 
n.º 41. | 3 (2286) 

Para Villa Nova de. 

edi rem Li é ted 

Portimão 
(COM ESCALLA POR LISBOA] 

ES Ohiate=CRAVEIRO 2º, = ca- 
ab pitão Domingos de Barros Son- 
Es tinho, a sabir com brevidade : 
quem quizer carregar dirija-se a Daniel & 


Irmão, em Cima do Muro n,ºº 149 e 150. 


(2322) 


“Para o Rio de Janeiro. 
A Barca = CRUZ 5.º = de 1.º 
classe, pregadae forrada de co- 
| bre, sahirá com a maior brevi- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
ra do Muro da Lada da Ponte n.º 

e 40. pa PENN 


) 


Prebisa-se dum cirurgião. [2306] 
Para o Rio de Janeiro 


É j A nova barca = CORÇA, = pre- 


gada e forrada de cobre, sahirá 

com a maior brevidade, lendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe slguma carga miuda e; passageiros 
a pagern'esta ou naquella praça, aos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, lractando-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, a bordo. Ee 

(2214) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 
= tem qussi todo o seu carre- 
gamento engajado : para orestantee passa- 
geiros, para os quses tem bonscommodos, 


tracta-se com Sosres Irmão, na rua do'Al- 
mada n.º 146. (2087) 


Para Pernambuco 


* Vai sahbircom brevidade a mui 
veleira barca =SYMPATHIA= 
de 1.º classe: paracarga e pas- 

sageiros tracta-se com Manoel Gualberto 

Sosres, rua de Bellomente n.º 77. 

(2182, 


Para o Maranhão |. 
p'tão Josquim Soares Estanis- 


Fry lsu, sahê com brevidade: pará 


carga « passageiros tracta-sa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


SESC - 
ESPECTACULOS. 


Domingo 1.º de setembro. 


T. CIRCO. — Grande Galla. — Havendo 
Sus Magestade o Senhor D. Pedro Y annuido 
ao pedido da companhia Dramatica"Portuen- 
se, de honrar o espectaculo com sua rea) 
presença, 8 mesma companhia tem destinado 
levar á scena um decente e escolhido espe- 
ctsculo, o qual será annunciado competen- 
temente por cartazes. : 

O theatro achar-se-ha decentemente 
decorado, e illuminado e o resto dos ca- 
marotes e bilhetes desde já se acham à ven- 
da no mesmo lheatro 

Em consequencia de Sua Magestade as- 
sistir ao espectaculo não é possivel marcar a 
hora a que deve principiar. 


T. BAQUET. — A 2.º récita da opera co- 
mica portugueza, annunciada para quinta 
feira 28, fica transferida pars sexta feira 29, 
em consequencia de ámanhô ser a ultima 
récita da companhia do Gymnasio, assim co- 
mo a 3.º récita da assignatura é na segun- 
da feira 2 de setembro. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


ai a 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. .. 


“hirá com brevidade para Hall, j 


A barca = BRILHANTE, = ca- 


